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(fiai-pretidtnl*) : ^", ;   ■ 
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[Conolnilo) 

O ar. JoHo Silveira ;—Sr. pmldsDt», H 
mt > hon» de Mr o interprate, neala «MI, n» *a«- 
■lo d» 11 do lorrantai de am* rapr«w&t«fIo doi 
pavsi dl SI* Joié do Rio Pitdo, padiodo % el«v«tEo 
dtqaalU fragnaiU 1 «ithggoriad* viiU. 

B' mlmeata dBladaalÉnavel uwiMidftda s reali- 
■Égla d*aita mtpiraglo jaslliBima, tualo msii 
qnaado ieoplaadanaDta, da «orprsia, «amo qna por 
albíto da am piano eatratagloo snidareaido em 
longa premaditBflo e rebentado da memento, o no- 
bradepoiado ar Aatealo Jmi CarrSs, por nm pro- 
jeato de para vingaige paUtiw, TSdniia a grande • 
popnloi» área d'aqiiella eapersn«aia trigaeaia a 
nn parallalogrammo eilreito e hamilde aaoravade 
entra « Rio Parda eo Ribairío da Farlnra 1 

E qnal e objaativo deaU gaair» de czlerminio 
metida oontra a d«aenvalucSe a proipaiidade da- 
qaellB fregaaala ) 

A hielorla d» alaiflo diraoli BOl-o reapoud» ale- 
qnentenienta. 

O partido louaervador da Caai Branca oonatitaia 
naaomiro* nma aoiaranla de qaarenia e ttea annoa 
de dooiinio. 

Daraota eias longo reinada a forga de nanero 
pareala eternlear i dietidar», 

A 14 de Abril da 1S30 om grapo de patriataa, 
martyrei de peratgaigSes iDqaaliaakveia, jogneta de 
odloa peliticoa, faz oarir ana *» ne«ta Biaaiob'.éa, 
por intermédio de leaa reproienttute*, e levantoa- 
aa peatkDte a oheia de vida a fregaeti» de 8. Joei 
do Rio Perda. 

A grtnde maioria oppoiialo&lite da nora fragne- 
ila derroton, logo na primeira eleiflo mimiaipel, o 
Andallamo Invataredo qaa dominaia lado, eilariU- 
MBdo tido. 

Per nn eeferge aapremo ea Tinaidoi, eimagadoa 
pelo nomerOf Ungarem mio do triite rscarao da 
nnllidade dia íormolaa eleitoraes par» letomaram 
aeOB poatea perdidoa. Segando aümbtte, aegunda 
derrota, legando appello ii nallldadea... 

Era piMlao Mabar aom a fragnacia de S. Joaè do 
Rie Pardot a aapantalko doa aocaarradorea. 

O SR. C. RODRIGUES :—BiU i s tardada. 
O ORADOR:—Ela a amaa do projatto de nobre 

dlpntado ar. Antiiio Jotè Coitli. Que importa a 
j. tz. o aaariãaio da nma granda popoIacSo qna nlo 
é do lan aiédo 1 

OSR.'M. PRADO JÚNIOR :.5Ó ha qnatre etei- 
toiea conaeif adoiet 11. 

O ORADOR I—Quande, ar. pTwidante, aqnalla lo- 
calidade mala daiaaie, quando e aaa lavoura maia 
preipar^ qainda aei popnlaglo, tom am oitriotis- 
DO Invqaveí, ae conaagra ao angranjaolnentu do 
mnõlelplo por ama dadlaaçlo matoa a fraternal, 6 
jnatamante, aomo ama punigla a aaia grande pecca- 
de, qna ■• vem daioentriliiar, eipedsgando, aa for- 
f aa raonidai, ua faelorea do progratio IOORI I 

E' ama .injaaliaa, qne nlo enoontra «xplleagle 
■■nlo no aapirite da ama polllioa doentia, qne paio- 
ja para derrotar ga adverairioi, pooco aa importan- 
do-qaa a «aaa derrota aiga-aa também o aníqnila- 
nanto da maniaipioa inteiroa, 

Em honra da minka agnaoienoiii da minha pro- 
vinoia a de men partido en aondemno eaaa poli- 
tia«. 

OS 8RS.- 0. RODRIâUES E O. BRAGA PILHO : 
—Uaito bem. 

O ORADOR :—Nlo venho, oomo o man «otlega da 
diatriote, retalhar manieipioi i venha padir a inte- 
gridade de om graada território eipedagado. 

O SR. CORREIA : -NSo apoiudo. 
O SR. 0. BRAGA PILHO :—Apoiado. 
O ORADOR : Era preaiao meamo, ar. praaidente, 

noa e man enllega de ditlriclo, ar. Antônio JoaA 
Correi aaiim pruaadaiie, porqne S. José do Rio 
Pardo, além da fertilidade de t^au aúlo, da aaa pioa- 
fieridade, aempre oiaaoenta, teve a dita de ler eaao- 

hldo eamo ponto impotlunte da amaaaiaflodo 
Ramal Parree, qne am breva pol-o-hi em oomma- 
nieaole dlreeta oom o aal de Minai. 

O SR. C. RODRIOUBS :-Aiiai>do. 
O ORADOR ;—Naalaa «ondi^Saa ara praaiía ani- 

qellal-o. O ar. Antônio Joaé CoriSi leatoa faial-o 
eara o itn projeoto ; saa tenho oaoriaiSo de ^ne do 
nea lado ealia jastip eqaa ajaatieaaeri faUapor 
•ata illaitrada Aaatmblía. 

Ji o anne paaasdo fli eonaignar no organianto a 
varba de am eonte de léii, que eala Aaaambléa vo- 
tan, para aa obra* da   aadein  d'aquella   loealidide, 
Ína apoiar de aer piqaana, areio que eati   em   me- 

horai oondliflaa do qna a aadeia de Caaa-Branoa. 
Hoja Bfferago i eonaideiaglo da  oa«a  am efflaie 

3V. &S&^ 

mHBTIM aaa 

PIA MAS DA VIDA 
i\: ■-■' rom 
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Ponaò iapelt, ú* kt«», q" ar» ao meamo taiD- 
ba lardinaire • perleire de preprladade, «hagan " 
Biila tMdo M mio om aneinhoí vaatla om atao- 

l aaol «em nm cranda bole» aa freoto- 
-AÍI é o eaohor. dlate elle, reaenLaeeodo o »r. 

YarlMb   O etalior aibe qn» «a patrflea nlo eatle 

*'-PaTfMtani»t» i vanbo aem algnoa amigoe. qna 
4eaaUBi var • preptitdada. 

—Ifai a eaaa eali taehada... 
•86 qaerMiea ver o Jardim • • parqoa. 
—Iwe. eotte, é dirareole. . ,   _ 
O bemen liren d» vaate bolao do aeo aveoUl om 

aaeo da ahavea • abrlo o porlle. 
ZToma ptl» aan iBaummodo. diaaa-lna o ar. va- 

>lMt,.deilaBde-lha na mio om laii. 
O jaidÍHira deaíaa-aa am •«'•i**'"■•"'«'•.,„ , 
-Ipodemea eBUac aom oa aarroa, BIO  4 aaaim I 
—OutBmeBte, o aanhor eenbeae a roa empadrada 

qma aeBdBB w p»fq«a, • ■•ba qoe BO parqoa pdde- 

"-n!^**^» íw earto de qna nlo havamoa 
4a «atragar aada. 

„^hl BIO uabe ata* rwate. 
—AlBda «ma palevra j nlo prartaa iBaemaodar- 

NWmBeMB a pid* voltar para e aao trabalho. 
-ãSaTtoliM o partio ebert», para qt« oa ee- 

aharee peeeea «oUr qoaode qoliarem, aem praaiaar 

^^Í^^Sr^tMlUati  IMo •« ■■•. »■'»• •*"'- 
*0*ií. Vaalaet entrae de aevo ne earto. • ea deaa 
tm. e-K^m a» pceprWad. • «riglrwn-ae r.pi- 
iliiallHlIftl o P^^IWt MffOiHl* >»   "' '"V** 

qne ma diriga o banamerilo eldadlo lananle eoro- 
aal Antônio Marcai Nagoaira da Barrua, padindo-rao 
qnatrBnamitta a aita aaiemblea o offoraaimento qne 
eltaraadaam prádio de aua propriedade, na fre- 
guazia, para aervir da paço da gamara maniaipal, 
aem retribuicSo alnoma, até qna na piisaa íazar ae- 
qoiaifEo da nn edificio para tal fim. 

E' digno de loarorea eiteproaedimaato. 
O SR. C  RODRIGUES i-Apoiado. 
O ORADOR;—A egraja Malrii, posto qne ainda 

nSo conaloida, é atpaguaa a daaaatamanteornada, 
offaraoendo tadaa aa gaiantiaa para « oelebraglo do 
enlto divina. 

A idéa da elevagai» denta freguaiia (, oathagoria 
de villa flta aiaim parfaitamentu joatiUsuda, ja por- 
qne oa dooumeatai apreaeniadas aatiataiaai aa pros- 
OrlpfSaa do srl. 94 do regimeato intorno desta ae- 
aamblia, ji p^rgoa, ooua demonatramoa, í jaatiDai- 
ma a repiaienlavSo daqnalles povoa. 

VoD, poiH, mandar i, maia nma emenda ae pro- 
jeito em diBOOHíSo, elavandu a fregnezia da S. Joaã 
do Rio Pardo d villa, aom aa diviHaa da oreagSa i* 
trBKueiia, antabalaaidaa aa lei de 14 de Abril de 
1880. . -7,T,-.;;-i.f..'. 

(Mailo bem), .   ■-.. 

E' apoiada a anlra aosjanslnmeule em disoagaio, 
a aegnlnte emenda 

N. 7 

A Aiaemliléa L«gialstÍTa Provinelal de S. Panlo, 
dearata : 

Art. i.' Fiea eUvada i oathegaria de villa a fía- 
goaiia de S. Joaè do Rio Parda, aom BK diviia* tra- 
çadas pela lei n. 73 da 14 de Abril de 1830. 

Art  2 • RavDgam-se as diipoíifSai em oontrario 
Sala dba aesaSai, 25 de Fevereiro de i88&.—Joio 

Silvaira. 

O sr- J. Dueno diz qne aa emandaa opre- 
aentauaa paio ar. M., l'rsdo devam aer voladaa ooo- 
Jonotaineata oom o prujaato a oulraa emendaa, por- 
que nSo aatSo atompanhadaa de doonmenloa qae 
aSo ezigidoa paio regimaoto e perlaoto raqnar 
qae eaaaa emandaa vSa í aommiaafio de eatatiatiea. 

Entra em diiauaalo o requerimento. 

O sr- H. de Souza deotara qae vota eon- 
tra o reqnarimeato e que nlo ha eontradiugto no 
aeu prooadimanto de huje oom o de hontam qaande 
raqnaiaa que as emandaa do ar. Piadada foaaam 4 
oommiaaBo porque eatlo tratava-aa da allerr gSo da 
divisaa, o que nSa aa di eom releçlo ia emenaaa do 
■r. M. Ptado. 

O flr< V. do Pinhal íai algamia obiarva- 
gSaa qoa n£o rtiaebemoa. 

Enaerreda a diaaatiSo, é rejeitado o reqoari- 
meato. 

Gontinoando a diasoasle do prajetto, á o masmo 
approvado aem maia debate. 

Saguindo-ie a vatifSo daa emendai, iIo tudai ap- 
provadaa, menos a de o. 5, qae é oonaiderada prejn 
dioada. 

DIBPBNaA DB lOADB 

Entra em 3.' diatassSo o inbatitativo offaraiido 
ae projaeto n. 27 aonaedande dlapanaa da idade para 
a mitrienla na aieola normal. 

E' apoiada a entre oonj ano temente em diaaniile, 
a lagninte 

Oa aandidatoa i matrionla na Biaola Normal po- 
daria aer admittidoa oom a idade da 14 annoa eom- 
pIatoa. 

Que o praao para aa ma'ri<alaa no eorrenle anuo 
flqua proregado até 16 da Mirgci, 

Sala dai auatSei 2S de Fevereiro da 1885.—JoIa 
Busao. 

E' apoiado a entra eonj a nata mente em diianaeSu 
o aegniBte. 

EDaaciTUTivo 

Art. 1." A idade Ugal par-t a matriaula doa alum 
noa da Eíoula Normal Üaa raduiide, para oa do i<ia 
maaaulino   a 16 anDoe, a paia sa do aaio tamininu 
a 15. 

Art. 2.' Revogam-aa as diapoaigSes am oontrario. 
Paço da Aasemblia, 25 de Fevereiro da 1885.—Lo- 

pea Chave*. 

Enaerrada a diaanailo, alo approvades o aabati- 
tativo e emendaa. 

8SPULTURA  Hk laitIJA 

E' approvado aiu 1' diaeaiaSo o projeate s. 74 qna 
Bonaade a Joaá Ferreira Braga a ana mulher par. 
mieBlo para serem eaterradoa na oipalla de Noaia 
Senhora do Bom SaoaDaao. am Junaraby. 

A' leqnarimeoto do ar. José Vioente é digpanaado 
o interatiaio. 

Oa earroa entraram logo no parque, mnilo aom- 
brio, e ao «abo de am inatante pararam. 

Tudoa apearam-ee Comprimentaram-aa aortat- 
mante, Só oa ara, DnroBOj a Aleiia Mollin deram- 
ae-ae aa eoata*. 
 Mana aenhoiei, por sqnl, disia o ar. Vaiioot. 
Afaularam-ae doa aarroa, e aeguiado uma roa ei> 

Iraila, ohegaram a nm grande quadrado de raiva 
plantado de atgnmaa arvorei qniaeoneio, próprio 
para o joga da bola oa de orequet. 

—Meua aanhorea, eonvám eata legar para a aam- 
balaf pargontoa o ar. Varinot 

—Foi períaltamenie eaoolbido, raipendao   Jorge. 
Oa oatroB laaliBaram-ae em aignal de aisentl- 

manlo. 
—Neiae eaio, mana lenhorai, tomen o ar. Varioot, 

BIO proauramoa outra. Agora, ae qoiierem, poda- 
noa aar regar a a armae. 

Oa qoatro padrlaboa laoniiam-aa. 
O ar. VBrinol abrie ama aal», que traila im 

baixe do braga, * aotragoo nma pkatala a Jorge • oo- 
Ira aa atgnndo padrinho da Aieiia 

—Eiamioam-BB, maoB aanhorea, diaia elle, per- 
leniam-me, an aa aoBha$o, e reapoode pala ptaaí- 
alo de tiro de ambaa. 

—Canflamoa na aaa palavra. 
Dito iito, o ar. Varinot earregoB aa doaa plalolaa 

i viala doa ootroa padrinhoa. 
—Agora, ar. Jorge Ramel, tioba a bondade da 

medir aa dialaBaiaa Sagnndo flaau eoavenaionado, 
oa daia adveraarioa aaila aolUaadoa a oiaonenta 
paiaea nm da onlra, e aada om tari o direito de 
avasgar qniaae paiatt, do moda qae a verdedeira 
dialaneia para o tiro aeri da vinte paaaoa. 

Todavia, aomo ae reaotvao, aada om doa laahe* 
raa podari faaar fogo antea de ahagar ao ponte da 
enda nla dava paia ar. 

O aanhor teri a hondada da diiar laao ao ar. 
Alazia, e an nlo deixarei de o repetir ao ar.  Da- 

-Veja da onda qnar partir, ar. Ramal. 
Jorga dan algana paaaoa, paron e diaie i 
—Parto daqni. 
O ar. Varinot, qne tloha-sa monido da qaatre 

varinhai, plantoa a primeira na terra, Jarga oon- 
toa qoinie paiaoa. O ar. Vatiuol plantoa a aa- 
gooda varinha. Jorge dea de navo vinta paa- 
aaa, aando e oliimo maraado pala leroaira vari- 
nha. 

Centlaoando a andar, o arllata aanton oa nlti- 
moa qaiaia paiaea e o ar. Tariaoteateiron a qaarta 
varlua. 

Aiaim flearam madidea aiaaeaBtt piaiae, da pri- 
meira i qaarta varlaba. 

O ar. Heitor Deraaoj eonvaraava aom o ma- 
dieo. 

Alaiia Hollia paaaalava, traaqalIlamaBta, fa- 
mands nm cigarro. 

JoTKe Raual abegon-aa a alie. 
—E' ahagado o mamentoi diaae-lha, em vei ap- 

orlBlda. 
-Ak I vMt bMt 4iwt Alnii Ivpuiint. 

iNPutro aoBBB saoaAvua 

Entra em 3' diiiaialo o anbalílativa efTareaido ae 
projeate n. 1 qoa revogara aa laia qna oatabelaee- 
ram impoatoa sobre eairnvoa de lavuura a da oidade, 

O er* V. do PInlial fat atgnmaa obiarva- 
gSía qoa Bla ratiebeiiipa. 

Ao art. 1° aupprimam-aa aa paUiraa—noa mnai- 
aipios am qoa ixialiram aa maami» eiaravoa. 

No art 2.* Onde ae dia 3t000-diga-te 2$000. 
SabotituB-ae por eata o art. 3°: Aa rednafSaa doa 

arla. 1* e 2* aproveitirlo boa «aatribaialai no aor- 
rente eieraiaio, devendo a proaidanie da provinaia 
mandar ratrlbnir-ihea a diílorenga da exaeiao do 
impoeto arrenudado. 

O art. 3° paiDiri a sat o art. 4°.—Visionde da 
Pinhal. ,j  ■.'■■■",-,■.-■.,"■ "■-■^ 

O «r. Jofio nuenait—Br, preaidénte. pro- 
meti! que touarm par^e i>» di^anabila düdta pojaita 
e agora o fago na 3> dieouiaüo, poiqae tenho aatea 
sldada d9 joatidoar o mea vot^i, detiBindo a mlnhi 
poaigSa parania esta Aeeembióa aabre a imporUula 
t|aesiBo da qua ai trata, a qual ae hoha ligada ii 
idéas da emanaipugao. 

Tomarei em oaneiJar&cSo o prrjjolo aob doaa pan< 
toa da VIHIIL; aab O ponto de viata atonomlao e a.ib o 
peata de vieCa politiao. 

Sob o ponto ae viata aaonomiao. 
Nda temnB aaaBa'>ídada, ar. proeideate, de eiami' 

oar o Scrrigo para auja aatiafuçio foi areado o im- 
pOBto o anno pauanda, aSm da varmua aa é paaairel 
a aua levogagSo on a aua díminuiçfta, «onforme o 
aubatitolivu. 

Para lato tenho nacaaaidada da oiamlnar em pri- 
meiro logar a lei qua datermiaoo eata aervifO da 
immigragio a dcpoii examinar DíO ti o relatório do 
praiidenta da [;rucinaia, aomo timbem do tlie«oara 
provmaial, aSm de damonatrar aom oa dadua líGoiaea 
qae formam eatea doanmanlog, que tanto nSo a poe- 
Bivel revogar o impõe to eamo também DSO é admia- 
aivel o aaOatitalivo. ^ 

Sgja-me permiitido primair%aiaate faier nma oan- 
gideragSo aio ralavlii ao qna dlgga o nobre deputado 
aotoi do guDalitutivo, quando proiurando joatiS- 
aul-o noa dlaaa que o a° dialrioLa nSo aproveitava 
da lei da immigratSo a qna portanto o impuato ea 
tornando mnito pegada alli, o nobie dapotado devia 
votar oontra eata projaalo. 

O mao aollega Ubdia am nm erro: a lei da immi- 
gra^ão eaiabíiaaijuda nio aó o aoxilio da pasaagana 
aog immigraataa qae ae traDaporlam p>ra esta pro' 
rinaia, aumo também eatabaleaendo nuateae aolo- 
niaea na provinoÍB, moatra que o mesmo Q' iliatrit- 
to aproveita ea aarvigoa da lei da immigrag&o. 

O SR. C. RODRlQUBB:-Teoi a pooeibilidade de 
aproveitar-ae 

O SR. J. BUBNO:—Si podomog aaaim argumen- 
tar, eolKtf an direi qaa maitoa outroa diatriatog 
lambam nSo têm aprovaitado, porque a lei aSo tem 
gido ainda eiaaotaila em todoa os distriatoa. 

A lei da immigragBo aatatialgae a ereaglo de ainto 
aaalooB aoloniaea na piovioaia. Nlo é nam ae aal, 
nem ao norte; eatabaleia qne dataria aer areadaa 
ao lado daa eatradaa da ferro, e i margem doi rioa 
navega vaia 

Portanto ea iotarpello ao nobre deputado ai am 
aeu diatriato, ale teade eatradaa de ferro, também 
nletem rios naiegaveii, em anjaa margena ae poaaa 
eatabalaaer algom doa noaleoa. 

O b&. C, RODRlQUlüSi-SÓ temoB nm. 
O SR. B CRUZ ^-Podia eitabaleaar-aa na Ribei- 

ra, maa an ufin er»io iaio. 
O SR. J. BIIKNO:-0 nobre depolado v£ que ago- 

ra por a^aim diigr, é qne ia onti dando exuiuvio a 
aati lei j e deade que ha poialbilidade de aataüele- 
•ar-sa ne aan diatrioto am nualeo Boionial, poderi 
ulla maia tarde aufiirir sa raaultada.'- da lei. 

Por aonaeKUinia, nlo é ojmo diaae o nubre dapu- 
ladu um  impoBto pordemaia peaado para o 6* dia- 
triato, porque dallo não auíaia proveito algum im 
mediato. 

O SR J. BUENOi-Tauho de tjmar em aonai- 
daraçío, antea de entrar no deaauvolvimenta daa 
raiflea exaradas nu orgameata do tbeaonro para mos- 
trar qoa nam o ptoj ato, uoiu u auUatitativn puilnm 
aer aduptidoi por eata Aaaeuj bléa, iinda imSm apre- 
aantadaa pala oommissdo de fnienda quando dea aeu 
pareier a favor do prijeoto da lei qae ae disante. 

DIZ B oammigaSa de faziodi : (Lê ) 
«A valagio aioiultanea das meoolonadas leia de 

^ de Mirgo, quo a Aa^amblea aQaal vaeillou en- 
tre 08 doua alvilrsB e oouvoTtea am lei oa doDi meioa 
lembradog, deiiaoda talvei a prafeiensia da e^oalba 
ae praaidenta dt proviDoia P.<naa a oommiaaaa qne 
a Aaaembláa deve boja tomar a ai eaea faculdade da 
eaaclher aatra oa duag meios, a ahdmada a interpSr 
aea pureaer julga preferível o ampraatimoao impoa- 
to de 3(000 aobre oa etoravoa da lavoara. 

« E maia 
< Para pagamento de jnroa e amortiiaglo da divi- 

da qae (ir aaotrahida para o eervigo da immigragio 

Jorga tomen-o pela mio e levoa-o ao legar qae 
devia tomar. 

Por aea lado o ar Varinot tinha solleeado a ar. 
Durogaj am frente ao aen ailvaregrio. 

Entto, ao meamo tampo, oa padrinhaa entrega- 
ram aa armaa aua oambatenies, (aiendo-lhea aa ne- 
aeaaariaB reaommanHacSaa. 

Em aagaida oa quatro padrinhos afaetaram-ae da 
linha; o ar, Varinot t^mon a palavra a diaae, dirí- 
gindo-ge aog doia aavaraarioa: 

— Maaa aenhoree, areia dever repgtir'lbea que 
aada am doa aaahoraa iam o direita da avangar 
qainie paagoa, nSa aando, porem, obrlgadoa a oom- 
pletal-08 para atirar. 

A' lereeira palma qaa o ar. Jorga Ramel bater, 
og aanhorag oaminhlo om para o outro, 

Attenglu, mena aenborai, 
Jarga bateu irea veaaa aa mlea. 
OB oombalentea avaBparan, leatamanla, aom o 

olhar dxe. 
Dapala de dar dat eu doie paaaaa, e ar. Daroiof 

piron a fat pontaria, amqaanto o aao adveraario 
oontinasva a avangar, 

0 ar, Durogoj fai fogo. 
Jorga Ramal paraaan dÍBpaato a aorrer em aoiitio 

doamigu, qua joJgaa estar ferido, 
Idag Alaiig hoou *m pt, 
A baU tiaha paaaado Janto iorelha e foi oaibil- 

lar que o obrigoo a faiar nm movimento qoe oaa- 
(00 o gueto da Jorge. 

Veado qae o aen alvergarlo aontiaeava a avaa- 
gar, o ar. Heitor Dnrotoj sentio nm aalafrio, aa 
anaa peroaa tremeram, aa anas íaicSaa altara- 
ram-ae e aa anaa faaea tomaram o aspeata do mar- 
moro. 

Sempra ealmo, abaolotamente aanhor da ai, o qua 
era para admirar em um houietn tio narvoso aomo 
Alexia Mollin, aam apratair-ae, tomando tempo, o 
apaixonada de Liiuranfa venaga a díatanaia que ti- 
Bha o direito da pareorrer, e par aaa vea parou. 

0 ar.  Dnraao/ ana^lhen->e quanta  pdde O  d»a- 
8regado   aao tia o  aangua   gelar-ad-lha   aaa viiag 

landea gultJa da aaor frio orvalhavam-lha a fron- 
te. 

A mio de Alexia nlo tremia, 
O ar. D^raaov aponlon para a oabsfa, o sen ad- 

vaiaariopara e hombra. 
O tiro partia. 
C ar. Dnrcsay dau nm aalte para trai. 
ViD-ae D langitd aahir-lbe da boaa ena borbotSea, 

• aataa qua ch«guggeai ao iin lado, ellá flabio de 
aeaiaa dand-i am grito rooaa, 

—Ah I aiBlamon Ataxia Mollin, laatal-o matal- 
al Uai n(o ara iago qoa en qaerial 

O mtdico a oa padiiaboi do ar. Daroaaj aattvam 
de ieelhoa junto delia. 

A aiboga a a parte do «orpo eaíavam aobaitoa da 
aaagne. 

—Nlo eati morto, diaia o taadiao, maa o farimea- 
te 4 horrível. 

—Peasa qna é mortal 1 
—Aiad* Bla paaao dUet u4»i 

ha no orgimento oai saldo provável da aaraa da tra- 
zentoa aaaiea de réle.» 

A aommlaalo entauden qoa qaande aa dearatoo a 
lei n. 28 da aono patsado ei tabele leudo aaarviço de 
immigragio a autonganda a menina lei o praaldaote 
a abrir aradita aipasial para as daapeiaa aom eata 
aarvigg, o ao dipoie degratando-ae oimpoalodaSt 
por aada eaarava para eata aarvígo, deu eatoriaigta 
ao preaideola da provlnai» para aaaoihar oa meioa 
para a aatisfuglo de aeae deapeiag, ao e meio do 
emproalima ou o maio do ímpoiio. Panaa qna a eem- 
miaalo labora om um engano a eata reapalto. 

V. eiE sabe qna o ampreetimo qne foi antorigade 
pela lei n. 28 para aa daapeiaa aom aita aervigo, 
aomo alo Iodes OJ ampraatimo* é nm melo exlra- 
ordinirio de qni «d ae laaga mS.i para aallafazer ne- 
aaaaidudag orgentea, e qae devem ger «afafeitaa da 
motnaata, 

0 SR. G. PIZV :—Como aotagipagla de regalta. 
0 SR. J. BUiÜNO :-Jaatameot]. Daade qne o em- 

préstimo tem soa raile da aer no eiadlta, 4 praolaa 
qua vòa qaande detretirmaa ama lai anlorisando o 
empraalimo, damoa também us meioa som qae paaaa 
o ei..aator da lei sülver na obrigagleg de maamo am- 
prostimo. 

Dirmoa aotorisacSa para «oatrahir am emprea- 
tímo para om garrigo aalo darmag oa meios da gol- 
var a obrigagto aaatratiida «om o mesma ampreeli- 
mo podemoa negir o masoio gerviga. 

Sa o prasideuta da provinaia tivaiae a liberdade 
de eaeolhar um dos doaa meiog paraaatisf.iier o tar- 
vigo da immigragSo maita e maito tarde podaria 
emprebendel-o. 

Demos par hypothegs qoe o preeidenta eacelheBae 
o reaursa do imposto. Desretado o impoato e para a 
aieoagSa di lai prefixava primeirameata faier-aa o 
ean langameato para dapoia proeeder a oobrangs, 
esta 4 demorada a mnilaa vezes nlo 4 real ; ae sl- 
gana p>gam, muitas deiiaoi da satisfaxer. 

Vá v ex«. qaaam anno talvez seria praaiao pata 
obter og maioa auturiaados por aate reoarao, 

0 empreitimo paliijao tem ana railo de aer no 
aradilo publigo. 

0 areiita pnbliaa, dizem oe etonomigtag, oonsiata 
na aranga, na parauagio de qne aa obrigaeSaa aon- 
trihidaa serio gatisfeitaa. 

Para que aa abngaçaaa oontrahidaa aejamaatia- 
feit^g, 4 □eaeaairio que hajam aeios para iggo. 

Por aoneagninte digo ea : desde que aotorigarmea 
o governo a aontrahir am empraatimo, aem lha dar- 
mog OI maios de aatísfaiel-o, vamos aoUooal-o na 
aontingensia da poder oaminhar para ama baaaare- 
ta. (Apoiados.) 

Nlo ha, portanto, aaaolha de maios: o impoito foi 
o areado para a aolagle dia abrigajSaa do ampraatl- 
mo autorisado. 

Agora, «onanltando o relatório de leapaolor d^ 
Iheaonro, para vermos aa o impoato p4de aar dle- 
penaade Bom qoa paiega o aervigo de immigragio, 
areado pela lai n. 28, «hegamos aa aonhaeimgato de 
qne nlo ba poseibilidada da damelhaute dianaaaa. 

0 aervigo aom aimmigraçlo.grçadoeis ÕOOaontos, 
tem de aer fsito oa eÚ «om o prodaoto do iopeato, 
OD aom a reuda geral do Ihasouro, 

Com a renda geral do thasaaro 4 impossível a la- 
tiafjigls do sarviga ; a reaaita pata o aiaraiaio de 
1885 a ISSO 4 aalaoUda pelo theioaro em 3,7QT:110t 
aadespeiaam 3,733;512^850. Oingir-ma-bai ani- 
aamente a làr eata traeho do relatório do ar. Inapat- 
tor para apoiar a minha praposigSo. (Lã.) 

nConaidarando, qaa na daapeia orgada nlo aalt 
inolaida varba para aa diversas obras pnbliaaa da 
provinaia a qna a aalaular pela qnota aonsignada 
aag leia dos orgamentos aatariores nlo p4da ser in- 
ferior 4 481)^000,^000,0 ealdo de 33:50T|>t44 floari ra- 
dnzido a am ur^cic de'14Õ:40-'^^ãt), que para gap- 
pri-lu, lembro as aeguiates dadoecaos, qna ti a 
Aaiembléa tem oompotanoia para fazer > 

Com aa deduagSas apjntadae pelo thesonro, di-ea 
am saldo na deapeza orgiida de 371:451$Õ33. 

Pondo o aervigo daa abras aao iaoluidas na des- 
peia oalaalada am 440:402^858, ainda aom as de- 
dncvSaa apontadas pelo theioaro temoa um déficit 
da 74 051t'.j33, que para satiafaie-lo ainda o tbegoa- 
ro lembra outros meíag. 

Cuntinúa porém a relatório do inspeator do tha- 
aanro—<inaIuÍndo-ae. poràm na reaaita orgada, 
mala a paraullu du 345:0004000 da imposto eapetiaí 
da eaoravos, eom deatino ao aervigo de immigragio, 
teremos o seguinte tusullade : 

Ricetta orgada para 1335 i Í83G. 
Com applieaclo eapeaial ,    ,    . 

3.7aT;Hntnoo 
345:00a«000 

4.112:110fOQ0 

3.733iBiSt856 
480:000*000 

4.213:5le£8E0 

101:403^850 

Ví.sa paia que na deapaia de que ha o aaldo da 

Dsspgza orgada para 1835 i tSSS. 
Idam para as ebiaa pnbiiaas.    . 

Defiait 

Foram basair agaaa ama íoule praxim< , treina- 
ram fi.iS da linha, atadutas. e o medica comepon 
por lavar o rosto (árido. Conhosen entSo qaa e ar. 
Duraeay estava cim a   maiila inferior qaebradt, 

A bala tinh-i perfurado a fiM es^aerdi, quebrado 
vários dentes, levando parta da lingui a tinha aa- 
hido pela foca direita. 

Alexia Mollin e «s gaaa'padrinhos eatavam em pá, 
a jjoaaas paaais de aiatanaia, esperando que o me- 
diao se proounoiaiae pa ai ti vãmente. 

—Ealio, D que peneaf perguntou o ar. Varinot, 
som muita ansiedade. 

—A manos que apparegam eamplioagSea, que nle 
pagfo prever, nlo «rela qae a soa vida oorra perlg o, 
le^ondeu o doutor. 

Estag psiavraa aí«egon-aa. 
—Maa, tornaa oimediao, qoa, ala perdoado nm 

momenta, penaava o farimenia, o ar. Dnroaof talvei 
lameata BID ter gido ferido mortalmanta. 

—Porque f parguntoo o ar. Varinot. 
—Primai rama nle porqaa flaari dasdg arada.,. Da- 

paia... 
O medico begitoa. 
— Digu, diga, dunlor. 
—Püig bem, reaelo qae oar. Dureioy aaja vietima 

da uma araal enfermidade. 
-Qual 4 r 
—No estado em qaa vejo a linga, areio poder di- 

ler qaa nnnaa ha da reoaparar ajmplatamaata o 
aaa d.i palavra. 

Oa p drinbog do er. Daroioj ibaiiaram triate- 
mente a oabaga 

Eatavam aiiaateraadas. 
Terminado a curativo, o mediao faz o ferido raa- 

pirar s>l-amonÍaaB a aangaguio ao oaba da algo D a 
miniitca fi>l9i-o voltar a ai. 

O ar. Duri.ao)' daa entlo algnae gemidea, olhando 
para os amigos qne mal raaoalieciB. 

-Podemos lava 1-0 para Parizt pergoatou oar. 
Varinot. 

■^Nlo ha nenhnm periga niago, reapendeo e don- 
lor, a areio que i o qua ba de melhor a fazer. 

Ajadide paio mediaoepaloa saua padrinhaa, o 
gr. Darosoy lavantoa-ae e púda oaminhar para o 
carro. 

Alexia a soas amigas aegaiam am  distanala. 
Pouco depois oa dona cirros aahiam da proprie- 

dade. 
O JBTdineira tinha onrlda aa dnaa detoaagSea, 

maa gem danaooBar qne paasava-sa um drama ae 
parque doa sana patiSaa. 

tfm peuao asima da poata da Bengiral, o aarre 
da Alaxfa Mollin paron, daixaado e ootreoarro aoa- 
tiaaar o aaa aamiaho para Paria. 

Oa traa moggf apearam-sa a aatiaraat an orna 
aaaa de pasto. Nlo taado alada tomado aada, ra- 
aolversm almoçar am nma daa eaiaa do poate i 
baira de rio. 

Tinham fome o oenaram *am bom appttita,' 
■aa a refaiglo BIO (oi alegra. 

Oa aoavivas estavam imprasaionadoa, 

33 «oaloa a Unto, «alanlada pala thaaanro, Úo fo- 
ram inaloidaa ainda daspaiaa qna olavan-BO a 400 
• tantoa aontoa, a «on aa qnaas maia alova o dtJMt 
do orgamanto t aaaim aomo ala aatren naata aal- 
solo também a receita do Impoato doa SgOOO aebro 
aada aseravo da laveara, e Rio aatroo a daspiaa 
fgita eom esae mesmo aarvigc aagoade o talonla 
feito pela lei qaa o deareteo. 

E' uaim qne o iagpoalor do thaaoBre dia •■ nn 
relatório (It) : 

<luelaiada-se porim oa raoalla orgada mala a 
paraeila do imposto agpealal de aMravoB oom doitl* 
ne ao servigo da immigragio, aom o qaal •tovando* 
ae a receita i 4.11j!lt0t00O, e etavaada a dttpoiá 
com  a  oalauLada para aa obraa pnbllcaa 4  
4.213:512|350, ainda rasnita o difieit da lOliiOStSGS. 

I'ar ooaeegainto vi-se qna aate aaldo favoraval 
aom o qnal a oommlggle eatondan poder ravigar • 
Impüsto da SijOOO por agciavo, daaapparaaa «anpU- 
tamaata paraBt«< M intormaoSaa do thaaoiin>,4tta 
ala offlalaaa. ^ 

Sendo aggim, digo ao, a daspaia aom o farripo do 
immigragSa aeri feita com a-ieada da previaala, 
iaglaindu-BB o prodaclo do imposto ; ou tem do aar 
feito com o mesmo imposto aaieamaata I 

Se é com a renda da provinaia a o maamo impoa- 
to, eqaí astl a informaglo do theaoDro noatrando 
qae n3o i paagival, qae o imposto nlo pAda aar ro- 
vogado, Ainda rasolta am <t«^ci( para a provlaaia. 

Portanto, gr. presidenta, digo aa, ai aom o ivpoo- 
to de três mil roii nds vamoa ainda levar a» orga« 
manto nm defiaíi da maia da «am coatea, aom «ato 
servigo, «om a diminaigio daaga Imposto, a dfjCoit 
sa tornari maior, o portanto, 4 inadmisaival o aabo* 
titutive aprosenlado pelo mao ÍUaatra eoUoga. 

Si o serviga da immigragio tlveasa de aar tolto 
e4 aom o impoete de 3^1000 langode aobra ea oaara- 
vos da lavoura, varamoa qna asta imposto aiada é 
aompletamaute insuffloiente para eata aerviga. 

Assim aando, ainda por maia ama ratfJc ala po- 
demos revoga 1-0. 

Com efTaito, sagaBdo o relatório do praaldaato da 
provinaia apraaanlado 4 esta AsBamblia, ai, da Ja- 
neiro i Outobro do anno paaasdo, entraram 9.97S 
Immigrantee maiorea, aam oonaldarar oa rnaBeroa* 
aoa qnaea a previncia tem ebiiga^Io da anailiar 
oom a paaaagam de 35g000, ocagiderande a4BBil«i' 
os maiorea toa qnaas a lei dl o direito da paaaagaa 
na importaneia da 70)000, aóa tamoa qao a doipaia 
feita aom eatea immigraataa 4 da 6TTâí0g0Ctt. 

A' eata qaaatia angmealaada-aa ainda a qna M 
4 obrigado a íorneaar aoa manoraa, aa imporlaoaia 
de 35t|a00 por aada am, tamoa qaa a daapaaa a4 
aom paaaagaaa exaeda maito da 700 aoatea, 

Temando-aa agora o mesmo relatório per bOM 
qnanto a aatatiatioa doa aaaravoa eiiaUntaa, qot 
slo empregados no aervigo da lavonra, nda tonoa 
aámente 111600. 

Dando eemo verdadeira eata oatatiatiaa, ooa- 
brando-r.e e imposto de mil rela aomo qaer o anbi- 
titutico, nda tamoa naioamenta nma randa i» 
lll:e00$0D0; nma renda mnito iBferiar para oa-- 
tistazar o aervigo da immigragio, Nem o impoato 
da 3g00D i aofflaiante para faiar faca 4 daapaaa da«M 
sarvigo. 

Neale oalcalo nlo aati inalaida a deapoia aoa oi 
Bueleaa «aloBlaag, aalanloda pala lai am dstontoo 
oonioa, 

Vé, portanto, v. es*, qoa maia ■• roo oaorar <M 
cofree d o thegonra, 

Sr. presidenta, a hora «sti adiantada, a an paga 
i V. exa. qne addie a diggnaalo, maatando-na a 
palavra pars oontinnar na Baaalo aagninta. 

O SR PRESIDENTE :-Nio posao alUndar ao 
pedida do nobre dspntedo pcqna 4 aoatra o rogi.* 
mentii. 

O SR. J, BUENO :-Nao 4 contra o ragimaato, o 
aiuda ha poncog diaa iato ge tes por pedido do BOBCO 
eoUega, o sr. C. Rodrigues. 

O SR. PRESIDENTE:— O nobre dapotado tem • 
direito da pedir addiamento da diianBalo, maa nlo 
o tem dg flaar aom a palavra, 

osn.j. HUSNO:-V. eie. hade lembrar-ia qno 
o Doseo gollaga, o sr. C. Rodrignaa, padin Bddla^ 
mento da diagoa^So Bsando aom a palavra. 

O SR. PRESIDENTE :~Si iaso aa den, foi «onlra 
diaposiglo expressa do regimento. 

ÜSR. J. BUENO:—Entlo temos qno-aida pre- 
aidénte aada regimento, purqae ha pooao den-ao ao 
ar 0. Rodrigneg o qne agora aa me nega. 

O SR V. DE AZEVEDO: ~ O nobre deputado uU 
enganado; o que ae dea fai floar a diaanaslo ad- 
diada por falta de numero para votar o roqaarlmaa- 
lo du sr, C. Rodrigaaa, 

OSR.J, BUENO i-Roqaerea qoa feaae addlada 
a discnaslD, e aomo nlo havia nnmero para aa votar, 
Baon addiada a votaglo do requerimento, a da moi- 
ma fdrma addiada a dlaaaíalo do projaeto na ídrma 
do regimento. 

Conaiata v. exa nma coiiaidaraglo : ainda osti 
bem vivo na memória da todoa e proaadimaata da 
pregidencia relativo ao raqnarimoato do ar. Uaaia 
de SoDia em que palia para ir a nma aomnlaato 
todas aa emandaa asbre deapeaaa  da  om   prejaalo 

XV 

íB aoBpitiua 

Eram três horas a maia, qoando Alatia ÜalliB 
entroo am aaaa, acompanhado de Jorga Ramal. 

Lneiano espsravii-oi muito iBqnloto. 
Ac ver os dana amigoa, o rapaz alo alda ooatar 

em grito da alegria Corrêa para Alazia, toaoB> 
lha aa mloa a comagoo a sologsr. 

— Nada, nada, diaia alio, oiamiaondo-o, i^ 
eali ferido ;... 

Dspoia axalamcn ; 
— Viva o Dana da gania boa I 
— Entlo, digge-lha Alexia qaanda «Ha Mtara 

mal* ailmo, agtimsila ver-maT 
•• Oh I gim, estimai... Eaton aqnl dtade mrio-dia 

sontando oa minntoa. Oonfaigo, ar. lIolllB, qat 
ahorel, qna tiva raaalo. 

— laao prar»«a« to ia nm bota   ruaiaomat. 
tana «naigle ,■ ■„::. .-J;.^—í?i»5l^vl*í^■•.i,■ 

— E o gr. Heitor D nrotoy t ■'•■'■"    -''-rryrt ■, 
^ Eati ferida, raapondaa Jorga. 
^ Mortalmente t parguntou e garotOi "    ^ 
— Nlo, maa gravamaata. 
— E* o qoe elle maroata. '".■%,-..   .''> 
Depeiada brava ailancjo .                    .;:-.>-.--;,.... 
— Foat* ver Ina irmi aellafs t patgtlataU iaríé; 
O  roato   de Luclano   tomon   nma aapraaaia i» 

profonda trlalaga a, abanando a oabiaa i 
— Pai, regpendan ello, a tenho ama m4 aollsia 

a dar-lha. 
— Man Deoa I diaga Jorge ampallidoooado. 
-- Nlo aa aaaoato, ar. Jorga, a oonoa Ulvoa alo 

aaja grave. 
— Ah I falia, falia du prasaa, o qoa aooBtoaaa a 

Mioaae. 
— A alia aada, ar. Jorge, a ala aar qna alia aalt 

moito triste. Bata maahl nmaommiatarlo da aelU 
eia, aoampaabadode naa agantot foi proador a ar. 
MonrlIloH. 

— Monrillon pr*so I *xalamBrBag aadoaa aalgoa 
arragalauda oa olhos, aipaattdea... 

— iDfalizmante, aira, o alo aa aako par qao. 
Jorge o Alexia olharam nm para o ostro. 
Estavam atarradea. 
— tf de aappor, aoatiaoca Lnaiaaa, qaa tal 

apresentada algnma qoaixa «oatra alio, oa qaa 
honva algnma dannnala. 

— O qna qoer iaso dlier t mamnron Alazia, !»• 
vaado a mia i testa. 

^ Nlo aemprehoada, disia Jer(o. 
Eouva um momaata do ailaaolo. 
Jorga paraolaombaiMaqDOawtara di ar a»> 

eommeltldo de looeoM. 
— Lootoao, mao anlga, tonus Alaxla. M^M 

aentar-aea esaatarnaBla O qoa ao paaaonl    '    "" 
•^ 8am dnvida. 

(CdMMlB.) 



CORRBIO PAÜUSTANO-8 di Março íe 1885 

3DS le dlioatii hoDtAin, Qton «Bcarrid* a diiaaxls 
o ri.'qaariui0a(o, a bujo ^'oli>DdQ->aa o r&qDQrimenlO 

•antianoD a diuDiilo do prijeito qa> ali ãeoa «a- 
. Mriada Mm o «DMirameato d& díMOdio do r*qiie- 

rimsBta. 
OSR. PRESIDBNTB:-0 nebrit dt^paUdo t«tt 

tqaivotadd. O itqaBnnaoto foi aDbmaltitla a voti- 
çlo Kra da hora fegunaotsl ; » leaslo nlo podia 
maia oontiaaar ; t«i por wU ra»Ío qoa *• idioD a 
Tstiflu. Mai hoj* «e o nobra dspa.ada aio ooDti- 
noac a diMouIa fl«a «itai o diiaito da íaliar. 

O SR. l. BUKNO: - KeiU aaao watianarei 8t. 
preiidaotu, T. «XI, laba qa* o prwidenta da pro»Ín- 
aia aiteatanlij a lai D. 'ZS noattaa ama aomniiiala 
para asapcii da larr«Doi"> □'.'[!» D ao lul da pra- 
TiDtia — qaa (oaaam Tandidaa a dUtriboidoa em 
lótM asa imniigranWa qa» Tiaatan (.ata aata pro- 
Tinai». A oompra dtiiaa ttrraaoa ■■ nio aaU raali- 
aada, paio naaua aiU aoDlraatada. 

Por eoDuqoBDoi» digo an aiundo «m aiasoçlo a 
lai, ■■ dHpeiBi para «ata aarvleo da immigratio Uo 
•attaii a aa «DIDO aaabo de diiar, aonsidaraado a 
•aUliilica ouBitant* do ralatorio   do Diaiidsnta da 

jliBaembléa Provincial 

■ WlIO lOa T H HAB^O Dm 188& 

Pretidittcia do ir. R. Lobalo 

Dapoia d« lidk a apfrofada a asla da taaBilo an- 
taiior o (r. 1* aaaraiirio lã o Hgoiata 

EXPEDIENTE 

orne TOS 

Do ■asrc(mrti> dv g<>v4rno, ramaltaado Irai tapia- 
■aoticSaa <Ja aamirv da BrcUt, lando ama lobra a 
ttoda <)« am prslio, a dou lobra qooU* p>ra ai 
obrai d» aadâa, a ooaatraafla da oma ponta.—A' 
oocumiiBlo da ímtada. 

Da maaiDo, Imatailttindo  a* ioíormi{Saa padidaa 
«obre aa obrai do miraado da aidada da L.raoa.—A' 
qaan (ai a raqoialtto. 

Dt «amara da Xiriríaa, ramsttando aodigo da poi- 
QD piaaidsnta da   toraa.^A' somniaslo d* «smiraf. 

prõVinaia aobraea aaaraTaaatiatante* uaiU ptoiia-;     Da aamara da Botaostú, lobre  aa  dUíiaa >om   a 
aia aila aaiatJitiM damoniitra qua aom o impoaia da   fregaaiia da SIo Miooal a titia do Rio Bonito.—A' 
1$ roíi «orno qt*r o projaoto   eabdilaiivo,   taremos,aommiatEu da agti>li>ti(a. 
lúmaoli:   ■   rõnd»  dã   iie:&60$<XX) aila  qaaDtia 
nanhama pata o ■«i(i{o da immigraçlo. 

Alem oaala daapa» oom oa Doalaoa ooliDi»ai 
iniaiadaa paio praaidaaU da proTÍaaia, lamoB.aomo 
ji diau,» dsipai* oom a paiaagam doa maamaa im- 
migrantai, dcapsí» aaia—qoa aiba a 600 a tantoa 
eontoa. ■    .   I 

Ora, aa oaloolinío o Ibaaonro a raad» prorinaial 
•oajuBatamHQla aom a daita impoato na railo de 
3(000, ií tamoa am de/ícii da eeato a tunloa aontoa, 
dimíBOiDdo aata impoito da 1$ ráia.vê » an. qoo o 
dtficU «ogmantari maia. De qau teaotao ba de a 
■loaidanaia ]tnt;at miu 1 Nio teiâ oalro maio ainío 
laoear mio do ampraitimo a aataremoa teopra ao 
maamo tarranu. , . 

Va y. aio. qoa por firai» alguma podamos deiiar 
da adaptar eaia impuito qaa jí * loaigniaaaDla par» 
todo o aaííiçu da lei. 

Ür. praaiOanta, eali dada a hera a aa «oaiDlto > 
V. ait. ta devo otinliaaar. 

O SR. PREalDBNTE:—U oobra deputado pada 
aeatinnar porqoa a aaaaio aomaeoa i» 11 1/í ; ain- 
da qaa titeaao dado a bora ato a psrmitlioo latat- 
romper o dwanrao do orador. 

O SR J. ttUENO: — Ntila aaao flearai lallaodo 
nat» qoa «aja para T. ai», V. eii lê qaa oi noaioa 
(Oltagai todoa aa reiiraram, fiio íu a a rotaa a 
T. «ti. qaer Í..TC>r-ma « lallar. 

O sR. PKEslÜESlS :—D»Bcalpa-me o nobia da- 
pntado DSO qoero obrigal-o a (aliar, aatoa ei;aB- 
tande o lagimanto. ., 

O SR J. ±(L'EaO:-Ma»aB caso, «r. proiiianta, 
•amo a hora eati a»d»; e aomo ». tia diaie ha 
poaao oao ea ainda poderei fallar «obra aata ma- 
teiia. dapoi» da ooiroa i^raJoraa qoa a«bsm-se laa- 
ariptoi aom a pllarr», teaario-ma pai. «atio OJ»- 
tiauar aa mialiaa eonaidaravflea, oteopandc-ma 
Beaaa oeaaaiia do atiampto, aob o ponto da vial» 
politioo. 

A diioaaalo Boa adiada pela nora. 
O SK. PRESiDBNIE daiigna pwa * orda-i do 

dift «agaiaM: 

CoBtiBoiçIo  da   3>   ditoaaaio do   projeoto n. 1 
deite anno, atbru impoato* da eaoravua. 

1» ditada projaílo o. 98 (ia 18S5) subra apoaen- 
taderia. ,     ,       .  .,    ■ 

1* dita do projeato n. 77,  eoncadeado pririlegioi 
a boada. 

2- dita do projeato o. 59, (1883) aobra a eitiada 
Doria. 

!• dita do dite a. Ul, daita anoo, aobre malri- 
aala na Baeola Normal. 

2' dita dj projeeto fl. 4i. de (1885) areando aiaola 
BB YiUa K«lara. -.   .    j 

1*   dita   do  ragalamanto   n.  *, do aemiterio do 

1^ dita daa peataraa n. 12 da Ligoinba. 
!■ dit» do prujaoto n. 6t, aobre transferenais de 

fkunilai. 
3' dita do dito a. 111, lio 1880) aobre pnaiagam 

da villa de   Santa   Barbar» para o   tarmu   da Li- 

1» dita do dito B 3, areando eiaoi» na oidada de 
TatabVi 

l*oiL»dodita a. 93, areando eeaola Bo Biirro 
Alto de liú. 

1* dita do dito n. 192, do anno paaatdo, gobra 
aayegaiíu do Tialé. 

1» mia do projeoio sobre «mpteatimo i camar» de 
Piraaioiba. (N  83 deata BDOU ) 

1» mia do oitu B 51, düaia anão, aotonsando o 
preaideolB a abrir uma estraía entre o ribeirSo 
Alambary e S. Ja»é oua Oampua N»ío». 

1' diU do oito n. aao, de 1884, aobra intarpreta- 
^ do art. 2' d» lei de 31 do M.reo da 1882. 

3> oita oaa postaras aa Uraganga. 
,3» diladaadit.a do llú. ,      . 

3» dita do proiaeto aobie lelador do   aemitario da 

3* dila de dito aatoriaando a aamara do Amparo 
% render om toi 'eno. [N. 231 de 1884 ) _     . 

3" dita do ditu aotuiiaanao a c>m>ra do Tieta a 
lender am terreno. (.H- £56 ) 

3' dila úo dito aobre vanoimentoa doa emprega- 
doa daoamaia do BaqeiiB   (N. 9d.) 

3^ dita do dito aobra leaoimentoa do portairo da 
eamara do Amparo. (N. 150 ) 

3' dita do dito locra vanaiisentoa doa emprega- 
dos da eamara de Dons Lofre«o«. ;N. 1^3.) 

3» dita daa poatata» da oamara da iapitil.   tt'ro- 

^*íí'd"ta   do' projaete n.  25,   deale aano, lobre o 
nrofeaaor Sabaitilo Ferreira de S-afAnna, 

1* dita do duo B. 14, asbra pagamsnlo ao 
t«-eorontl Taeaadai». 

2> dita du dito n. 21, aobre eatrada de ferro de 
B/MoBca ia diTiaaa de Minoe. 

l^dita de dito n. 52, lobre oa Tanaimaoloi do 
flieal da fregnewa da (fartura. 

!• diis do dito a. 44, ereando esoulae na fregaO' 

1* dita da» poatnre» n. 6,   da TJlla do Rio Verde. 
1'dita do dito n. 5, aobre oma loteria para a 

aereia de S. Praaeiajo. ,.  .     , 
E» dita do ditu B. £8, deite aano, eobie linha de 

bonda para a matadouro. -    ,„ „   091 
Contianatto da 1* diecnselo do projeeto a.-^d 

da 1882, «obra ampreatime   í   Companaia Soroaa- 

fídiU do proieoto n. 2213, do anno paaiBdo. de- 
elarando qae a í« n 18 00 1» do Abril d. 1880 nlo 
mogau ai leU a. 85 da 6 de Abril de 1S72, e a. 
Í3 da 1» de Abiil de 1875. ,    . , 

2« diaeueaBo do pro]eolo n. 74, oonaedendo eapnl- 
tora ae aiadauta Braga. 

8» dita do dito a. í60, de 1982, aleTando a aapal- 
U de Morro Agudo i «athagoria de fregoeiia. 

ladUeaaato do pareaer o.. .. daita BOBO, aobra 
daarato nlo eanoaioaado oonocdoado apoaenUdona 
B ABtoaio Pereira da Silva yaen<lo. ^   ■   ^   .    , 

i* dita do dito n.... idaa., idam,« d Mana da 
Graça Almada. 

1» diU do projeato n. 116, deita aano, sobre tae- 
IkBrBBaBto de apaaaataderia do aapitto «.hriatiao. 
*5?^"d^ Afi"' «■ 13* í. i884. aobre «rat. 
BIO aanoaioaado que  reyoga a 1BI D 63, de 1881. 

2» dita do dito a. 94, do aano paaiaoo, oom pa- 
reoar darta anno, «obra piofeM.iea «aa aoatam mais 
da SO >BBoa da aernçu. ,      , . 

!• dito de dita n 86, daite anão. raTogindo a Iti 

**t« dlU do dito a. 13, dwto BBBo, aotra etaeta da 
Beata RiU, «n Ooaratiníneti. 

Le*aBt*-a« ■ »««a«». 

Da eamara <la Xiriríaa, remettando balanietea de 
raseila a dtape».—A' eommisilo da aamEtas. 

BIQi;RBIlIBNTOa 

Um do deputado dr. MartÍLho Prado Joaior, pe- 
dindo passagem da aoa laieuda dsaomiaada Brejl». 
do monieipio de Caas Branca, para a fragutiia de 
Santi Crui dai Palmeirai.~A' aommiailo da aeta- 
lialiei. 

Outro da Joié Dosbein Jt Campos, Fsdindo priri- 
legio u>ra uma empreia da traasportes neita espi- 
lal —A' sommiaiSo de juatifs. 

aiPB>ii\T*;Ãi] 

Dos haitsBlas da Appsraeida de Boluiatã, solial- 
taadu da A>iamblds, Bear perleaiaodo a Bitaaatú, 
a ato a S. Maaoal.—Arthite-ia. 

pftoiioroa 

Do sr. E. Piedade, autoríBando o goverao a man- 
dar (iiur as cnutarliii indi pmiaveia na aatrada da 
Boloaaiú a Tialé, deapandânlo a quantia de réis 
4:000|000. 

Do ugemii aatoriaundo O govarno a mandar fater 
a nnilfao na agoa oiubaaida por VirtaoüB, tiiaian- 
le ao Dairto di Rasv, diatneio da freguazis da Por- 
taieta, roaniaipie da Leotíei. pudcado despender 
para isio a qoiDtia de 4X)tO!X). 

Dl commistEo de eatatiatioa, para qaa B«JS ap- 
proiaOu D raqoerimEato da d. Aai.a Cea^r Varailj, 
offeiaaeado para laso om proj^cto á» lei 

Da aooiitiaaSa de jobti^a, pars qoa itja approvi'Jo 
O picjaoto u, 10, do aano piaiado, orlando DO Isrmo 
de dmpinaa noi 2' oStid de aaerivl^ di proved^iria, 
sapeiias e rebidout, e toneiiedo-o lo l» airtoiio da 
orpclos da maama aidada. 

Oatro da msima eommiaiSo, para que aeja in- 
deferida e arobivad) a petiíio da Joi? Tbeaduro da 
Silva. 2° iBOelliã:> do pob.iao, jodisial e notas do 
termo da Faiin». am que pede a gappieeilo do 1* 
tibellionsto daqoelie termo. 

Oolroda eommiatSo da ismaras, para qoa aaja 
appruTado o soniraslo de ojalnofio di aadaveraa 
selebrado entra a oamara muniaipal da Sorosaba e o 
aosaeitioQirio Artbtir da Lauba Qluria. 

Yio a imprimir. 
O ir. A. Q leinz psde que o sr. presidants ahame 

a aitsneio dos ralatotai dai aimmiaedis da oaaa 
afim da qae dêa para oe trabalboi ai maleriae mais 
iu.pDrt>iitas qoe eiiaiem eoi Boai |>iBta', porqae e 
BDtaval que aando imoisnaa a ordem do dia Ounla- 
nba eila quasi qae líoaBle medidai de Intereaiea 
paasuaaa. 

PedaeapBoislmenle qae 1 sommissto taepeotivi 
dãpareear lobre ama repteaeaiacto da Compachiu 
Bragiatma que s. eit. apieceotoo logo DO oomeço 
da aeiaAo, para silaoder asa linba até aa raiai oa 
piovieoiada Minas, e qiie ainla nío fai altan- 
dido. 

O sr. Braga Filho pada qoa «aja dado para a or- 
dem do d» um priijeato qusíji apraaeniado lelo ar. 
Tbeophilo Brüga rulalivainania í dasapropria9£D dt 
terrsubs nai pioiimidades d* aatifílo ou CroiDiro. 

O ir. Q. Tsiiea deolata que donlra de 3 diaa «er& 
apresentado o paiaior a qne ia lefurio o ir Augus- 
to da Queiioi. 

ORDEU DO DIA 

BIP(D[EMB 

teaen- 

m 

CORREIO PAULISTANO 

O ar. Q Talleareqoer iBverrfo aa ordem do dia 
para aa tratar daa poelorai canaieipaea.—Appro- 
Tade. 

O ar. A. dos Saatoa rrqoer qoe aaji iam prejol- 
10 da diaonasto ioê projaiioi a. 121 a B. 2!ã.—Ap' 
provado 

3' dita do dito B. 121, lobre mitriaati ua Bieála 
Normal. 

SIo apreaanladai diToriai emendas, 
O sr. Moraes Birro* oppde-ie 1 diapeaaa da eii- 

me de lofflaiaaaia qae pedem ilgoiuaa das eman- 
da«, 

O ir. F. Braga fondamenla a miula i meia uma 
emaadi. 

Proaeda-ia i votaçto daa ameadai. 
Slo klgamaa approvadas e outiti rrjeil*dai. 
E' approTido o projtato. 

ORDEM DO  DIA 9   DE  MARÇO 

■a. AA. Imperlae» 

Tal*r*aiBM raeabidoa d* Santi*. notleiaram, 
hoataiB. qo« » aeraaiBiima priaceia d. Isabel, 8. A. 
o ar. Coada d'Ea a aeua «egeiUa fllhoa, alo ahaga- 
rim íqoella porto, daada a vaipara, am aonHíBaB. 
■ie do mao tampo eaeoBtrado polo piqneta Sio 
Porde, qua toTt d» áf ribar «a Daettrro. 

CaB«ta-aoi mait qoe S3. AA Impari»airtagtrito 
htja ao amaahl i Saatei, Tindo par* Sla Paola ao 
diB••gaiate açda ahegada. 

— ^ u m 

DR.   ANXOMIO  PRADO 

Por grande maioria de TOtos foi hontem 

rfooahecido depotado pelo 1* diatricto da S. 

f»iito, 9 a. dr. ABtQiuQ (U.SUTft Fndo. 

DiseassSo du pareoar a 4, daate anno, sobra em- 
prsza funerária de Soroodbft,*—App/ovado. 

Uil» do isquenmentu do sr. Liipai Chavaa. 
O ar. Rudriga L^ibsto, lamenta a auaeneia do 

lutor do re()ui.-nmania BÍO poiqua o partido sgnaar- 
>adgr ndo aiteja perlsilamanle rapraaenlalo ae>ti 
saaa, mas purque 1. eis. oonhsae as peasois a as 
soDBftS aaqualia loaalidaae. 

Eoliandoem matcrii, demonstra qae aa leia ai- 
tadao polo aulur do raquerimeDlo ouiuo ravugvtorlas 
d* lei ds 1 de Oatubru de 18^8, em ssa artgo 32 
nlo o slo, potqoa tiatam du matéria diversa e Bs- 
utuma leUsSo têm oom eila. 

O ir. Abraasbea, sraio que nassa ponto eatamoa 
lodoi da BOaurdo. 

O oradgr nSu se julga mais oom o direito da ia> 
aiatir neste aatom^ito, deada qoe o sr. Abranibeu 
(SI a kfSrmstiva de qua   a  raiilo eati de aoa parle. 

Pana a taier o hiatotioo doa (astea qos osoasio- 
naiam a aioluilo do vereador Po.flno UG Maaxdo, 
ounsluindo qoa o prcoedimeotodaaumara ala podia 
ser ostro. 

Afflimi qne o prooadimealo do sr PorSrio de 
Maoedo nlo enoDutioa apoio da maioria dos aoB- 
aervadores da Taukati e etll oerio da qaa o aotor 
do rai|uetimunia, le lomou a ina deiesa, foi aí- 
meaie para aumprir cm dever da amiiide a aada 
mais. 

MSo pdde oonaloir aam daelarar-ae oonlratio í 
dooirina do anior do re4aerimento, da que o verea- 
dor tiolnido tíaha reautso para a Aiaitmblé» Pru- 
vioeiil, porqae uto ba no asto addisioaal e em lei 
alguma, uma baia para eaia dootrina Deaejava que 
a Aaiambiéa aa mauiíaataaie aobra a qnsatS'! ma» 
aega 1 sua aompetangia. 

O ir. Abrancbea: — Reipoadaproentando damoae- 
trar qaa a narra^So doa taelos (eita pelo ir. R L..- 
bito afaatoa-ae moitas veies da verdade, e lato por- 
que a. oxa baaeou-ie em informiçSea menos verda~ 
dairai', que alei dei,>dsOutubro iioba lido vlolan- 
tamenta larida pala maiorii da eamara da Taubaté , 
qoe o praaideota da eamara tinha pratioado um abu- 
■0 ainda, ohamíBdo eoppleote para poder formar 
maioria para vetar a eisinaio de ir, Porllrie da Mi- 
aedo ; floalmaate, que o ar. R. Lobato DIO lem railo 
qaando aega a lom^elauoia da Aasembléa provlD- 
oial para ounhasar do lailo, porqoa de assoido oom 
divsriai ilitpos];d», som diversos aviioe, a Aiaem- 
blaa aatando (anaeion>ndo, i alia deve ser inter- 
põe ta e reaoiae. 

O ar. Lubate—Valta i Iribaaa aeattalaBao aa aa- 
aavaracBes (eilaa pelo ar. Abranahet ralatCo taea- 
traates íeitoa pata «amara da Taobaté, a santa qoS 
a. asa. íosa* proaurar bas* para anai asssfarafSaa 
•mnm joraai qec ala meraaa oatta deaomlaisla, 
aaaio d» pMftiina. 

Dsfaade Baamara maaiaipal daa inlariaa do jor- 
■al a qae ae rafario. a afflrma qoa a eamara que ai- 
alflio o vereador PorBrio da Masedo aompaana-ie 
ds 5 veraadorci libanês e 2 eoaiervadorai • aSo 
aba mo o aasaa oeeasilo sopplente algum. 

O ar. Abraaebaa sostaata ainda qae a aato pra- 
tiaado pala oemara da Tanoaté foi am aato da víe- 
leaala a dii qne para aa auai aaaavarifOei loavoo- 
sa nai informatSea do sr L Chaves dadaa na tri- 
bana ao fnnJameatar o aea raqaarimento. e aaa ia- 
fermatOaa praatadBa'^lo Jornal Guaran//. 

O ar. Lobato : -Vim i tribuna a fai aiada algu- 
mai aoBBidera{fles dsfsadaado e aoto da aamara, 
garaatiado que o proaudimeato de varsado'' aialui- 
do foi reprovado por asus aorteligionarioe e eonaloa 
dsalaraado qoe vota palü requerimento. 

B' approvado o requerimento. 

ORDEM DO DIA 

CoatlBBBfla da 3' diaenialo de projaete a. 42, 
•em ODMadaa, aobra aaailaa.—AppravBde. 

TOTlçXe Dl BMatDÂB 

O er. Viaaoade da Pinhal raqaar qae BS aueadii 
■ejam redigidas am asparado,—AppioTBde. 

2* dita do regalamento a. 5, de matadanro de 
Oam pinai. — Approvad*. 

O ar. C. Arnaba requer diipiai» da iatentwo.— 
Arimid». 

1* D.ieasr(o do proieslo a. 2£6, de 1S84, qns ei- 
pliaa a lei Q.78de 1* da Abril da   1880. 

Súdita do ragulananto   a.   5,   do matadouro  de 

"^T-^düa^o projeato n, 35, revogando a lei  n. 192   POloSO Mais. 
de 1842. 

3* dita do projeelo n. 13, aobro eaeota de Santa 
Itila, aom emendu. 

1* dita do dito B. 123, lobrs o viadooto do Chi. 
2' dita do dito a. 98. acbre apoibutidoriaa. 
1' dita do dito a. llS—Palaalo de Induatrii. 
1* dita do projeato n, 12Ú, d«ata anno sobra a 

Santa Uaaa de Mueneordia de SsDtaa 
2» d.ta do dito a 124, loSie Oímaraa dl Jabiti- 

aab>l. 
1> dita do dito a. 134, aobre vensimenloa dos am- 

preuados da oamara ae Uoi 
l* dita das poatoras n. 29, dii Bjquira. 
1* dita dia poaturaa B íT, da Cuoba. 
!■ dila daa oitaa a. 28, da Taabalé. 
1* dit> das ditai n, ^0, de Piataeiroa. 
1' dita dal ditai n. 31. d» Quelei, 
Ia oita du projaaio a 170 a.-brs veactmentoe do 

aontinuo da eam>ra de Qii.iralingaetí, 
2'dita daapostoraa n    10 da   M gr-.goiBaú. 
1* dita das ditas n. 'í6, d-. Saroa>ba. 
'Ja dita daa poatnras n   16 da   Jundiihj. 
3* dita do regulamiuto n. 4, do aemiteriodo 

Tiate. 
3* dita dan postnraa n   12 de Ligoinha. 
2> diti das posturas n, 17, de 8. Jaaã do Bar- 

reiro. 
£a dita das ditas n. 7.   da S. Jclo da   Boa-Vieti. 
3* dita dai ditaa n, 6, i» Rio Ver-lo. 
i'- ditadas poataras n. 20, da Porabybuna. 
2> dita do regaiumanto a. 18, ds eamara do l(i- 

bei tio-Preto 
2> dila daa ditas n. 21, ds Uaa. 
2* dita das ditaa n, 23, dp. Amparo. 
2* d;ta das ditaa n. 24, de S  José dos C>mpD«. 
3' diti ds projaetd n. 83, sobre empreatimo í câ- 

mara de 1'irasioaba. 
I' dila do dito a. 117, flobre aartorio dt Bma- 

asl- 
1* Jila ds dito B. IS), sobre o profetsor Osulart 

Penteado. 
2'iita dd diton. 263 de <8j4, aobra aecSea da 

Companhia Itnaaa. 
2' dita du pareoar a, 2, sobre desrelo nSo aanc- 

oiouadD qoe d-noade loteiiaa. 
2* dita do dito B. 39, aom parecer aobre sgaas 

para á   Vieeaie. 
2> dita de dito a   19, sobra   Uaiversidada, 
3a dila do dito a. 61, sobra transfereneia de fa- 

le adaa. 
2' dita do ditos n. 18 e 20 aobre oSeioa de jasti{a 

da oapital, 
2'dita do dito n. 111, (ia 1830} sobra passagem 

da viUa da Santa Barbaii para o termj da Limuira. 
1* dita do dito B. 3,'ereando saoola na oidada de 

T.tahy. 
1> dila do dito a. K, areando aiaola no Bairro 

AUo de Ilú. 
1* dita do dito n. 19í, do nnno paaaado, aobre 

oavegdgSo do Tieté. 
lauiti do dito a. 51, daate uno, naterisaado o 

preaidunte a abric ama estrada entre o libetrlo 
Alsmbary e S, Juié doa Cauipoa Novos. 

l'diu de dito o, 230, de 1884, sobre interpreta- 
rão do art. 2° ua lei de 31 da Darfo da 1882. 

Ia diti du dito n 2li, deate aano, lobre o profei- 
Bor SebastiSo Ferreira de SaafAnna, 

1> dita do dilo n, 14, subra pagamento ao lenen- 
ta-ooronel Toauadota, 

2* dita du dilo n. 21, sobre estrada da ferro de 
Bri.gaaça ia diviaas ua Mioas 

1* dita do dilo n, 41, or,;ando aseolae BS fregaa- 
zia da Fartara. 

1> d.ta dii dito n. 5, sobra oma loteria para i 
egreja de S. Fraaciaso. 

2> diE» du diLo a. 26, deste anão, sobre linha de 
bonda para e   matadouro. 

1* dita du.prbjaito a. 113. deste anno, sobra me- 
Iberameato da opoaealadoria do oapitio   Chrlslino. 

2* dita do prujaeiD a, 94, do anno panado, dom 
pareoar deate anão, aubra profesaoiei quu eentam 
mala de 20 aBaoi de tarviga 

1* diia do dito a, 'iS, ISãã sobra sirtorio da Vil- 
la da piedade. 

1* dita do dito n 41, daste anno, sobre eitrada 
de ferro de Itatiba. 

1' dita do dito n. 91, daeta aano, eoBaedeado 
opui-uniadoria ao praíiaeor MegrSu. 

1* dila do projecto n. (U, aiu.>nío partidores ao 
termo do llio Verde. ■ 

1' dita do projaito n. 7, sobro «adeira da primei- 
ras leltrBB nj biirro da S. JUÍJ. 

3^ dita do dito n. 90 de 1884, sobre divisas do 
Pilar. 

2* dita do projaete o. 223 de 188Í, aobre a Com- 
panhis Sjroaabana. 

lada á aamara dos dsDotidoí   por   algnmia daiaaaa 
da sidadios ao moBÍsipio de Cimpos. 

< Baiá DerdsBdo o aan tempo a g*ate d«s !i«- 
messo'. Nia dobraa immaialaJaa da gloriosa baa- 
deira aati-abslioiooiita nSo le aninha a traiçio 
8» hooveass iorao»«oooeolto em noaias flleiraa ai- 
gum Judai eap>i de trahir a aauan lagrada da la- 
voura, aita miaero aeria esmagado pelo despraao de 
Iodos os bomana de bom a o sou nome ei*orando nas 
fotoraa gtriçSn tornir-ií-hia o nynonitoo da luoo 
igusBlo ha de m»i» vil s ignominioso. ,1    , 

< Peliimíale é Jf ndo inadmisaival bypoinais 
tio aviltadora; os honrados defenaorss di lavoura. 
ÍBtsirimsats despronJidaa ds ialarsaass iBOOoleaaa- 
vsii a  fortalooidoi   pela   onilo   e flrmi»»   de luas 

Isreneis, toDlInoarUo a dar provie insqoivooas de 
' indsfsativel lidelidaJo e dadieaçlo i aoa bandeira, e, 
; desenvolvendo eada vs» mais a sua inflaaneia aa- 
• lotar, toraar'is-bIo pelo len proaeder dignos a ari- 
I tarioirs árbitros di oaçto 1 

Foi hontemaiiprovadoera  exama pratico 
depedagogiao   examinanlo   Francisco  Na- 

Ea.tio*lvAu Provincial 
l'or daliberaelo da leapeetiva eommieao, o aaaar- 

lamento deita tipoeiçSo foi prorogedo para qosado 
ea annnnaiar. 

Vimos exposta um» enorme «bobara peiaado 75 
kiío», prodoato da ehaoara da Sanl'Anna, proprie- 
dade do ar. Uigoel Uenten, do maaisipio da eapital. 

O sr. Moita Janior offsreaio-a í rsdio«Io   da Ga- 
leta de Xiliciat. para onde segniri brevemanta. 

.^. ■* e fc""  
ImmigraiiteB 

Chegaram, hootem, aesta capital,eacham- 
se hospedados QO Bom R.tiro 594 immigran- 
tes Da maior parte açoriaDOs. 

■^ — 
Eacola Normal 

Matritolsram-ia noa diverioa snnoa deata Eiaela 
dorania o anno leitivo 213 alamnoa, lendo no 1° 
BnDB70 alamnoa, inslosivé 10 alumaos-mestrei. e 
43 alomaai, inaloiivé 9 alamnas-mealrai; ao 2* 
anno 33 alumnoi e  30 alomnas  e BO  3° sano 18 
alumnoB e 17 slomnii. 

Mi>a>a^ 

Está publicado o n. VJ anão VIII da Ger- 
Maiiia. Aüüoinpaoha-o o supplemeato illus- 
trado do costume. 

Reeibamos um exemplar do Relatório o Synopaa 
dos trabaih.a d< si3i>ra dm srs. depotadae na sai- 
sto de 1881, aiompanbados da differeutai doanxan- 
toa, qa>d 01 eatslisiiaoi a iafoimafSei orgsníssdae 
na searetaria da mesma osmir*. 

Agradeoamos. 

Em uma graade desordem harida em Ca- 
pivary, íahiiam feridos, entre outros, Bento 
de Aguiar e um italiano, 1 ecebando cada um 
d'e8tes ama bala de revólver. 

XbeatroM 

No S. José ríalisa-ee hoje am altrahsnta a (x- 
traordiaano eipealaeulo am bsnellaio do artista alei- 
jado Joio Migoei de Faria. 

~No Oymniiia, ráeiti em benefieio. som A Filha 
da L-vudar, atraia em 5 latoi, tradoa^Io do dr. 
Forreirs da Meneiea,      

A' estação central foi recolhido Francisco 
Antônio Dias, por haver desatteadido o guar- 
da do posto da rua Oireiiu. 

Faculdade de Direito 

Coaila-noiqoe a aommisiio nomeada pelo ar. dr, 
direelar laterioo oa Faaaidade da Direito esm o Üm 
da reseber a eomprimentar 8S. AA. II , oomp3e-se 
doa ira. dia Antônio C^rloi Ribeiro de Andrada 
Maahadee Silva, Fraaiiado Antônio Dutra Rodii- 
guea e coaselheiroCario* Laonoio de Carvalho. 

Começaram, antu-hontem, os trabalhos do 
aasuntuiueutu de trilhos DO ramal quesedi- 
ligo ao Paraíso, naferro-via ituana. 

 II» g ^  

Dr. Fuleão Filho 

Aoha-ia espanto aa galeria   do paiimealo tarreo 
da PhBtograpbia Henaohel, 4 rut  Üiraita, um re- 
traio a oteo do   ar.  dr. Ciemeute Falatode Soma 

; Filho, retrato mandado tirar pela eamara manici- 
pal de Taubaté. 

O trabalho é devido ao babil pinael de pintor E. 
Papf e boDia sobremodo oa sens maritoide artiila. 

Pelo sr. dr. 2° delegado de policia da cor- 
te füi remetttdo, aute-noutom, ao sr. dr. juiz 
du ilireito Uü 7* districto criminal, o inqué- 
rito relativo á cetubr» queatao Uastro Ualta. 

Falleceo, ante-haotdm, em Santo», o sr. 
Jorga Baha, que durante muitos annos 
administrou as ol&uinaa do Diário de Santos. 

O paii aonteaipla dia a dia o esphBielamanlo da 
iLtnijIo poülisa 

Para atoproloDgar a agonia dogabinetOi leria atf 
um aito de atrüade si Iba dealechasaem o golpe de 
miseriaurdia. 

Perante a maroha doa aaoateaimentoa, o governo 
temapenaa doía alvitrei a aasolher loaaapitularpe- 
rante Bopiniio da naflo, oa suateatar o ponto oa- 
pital do lau programma e aests ano ratirsr-ia. 

Colioeida a qaeailo neste p4| laailmaate deiae- 
bre-ie o movei doa ÍQdeaentei miaajoa polilíaoi aom 
o flm d« arredar da repreasnlipto naaioaal dapati- 
doe legitimamente eleitee. 

Nem outra eipliasfta podaria tar o preoadimanto 
irregnlar doe membree goveraielaa dni oommietCet 
de verifleiflo de podarea. 

E' vargaahoso o aipeataaulo qna aa tam dado ao 
Mio daqnallai commiaiOei. 

A gente do governo, Vdado asaipar-aa-lht da, 
nlo* o podar, dsaaspirada, nlo trepida no «ommel' 
timantu da toda 1 sorte de vietaBaise aom o aaiae 
flm da prolüBger por maia algum tempo ama eu*' 
teneia maioria e depauperada pala ineapaeidade 
daiaaa inimigoi da pieaparidada do Bitade. 

Mem ae diga qne i o d aaao o lea lamento da adver- 
saria* peliticsa, a qaa aoa lava neatia traltaa rtOa- 
s9ei. 

Slo os proprioe eorralIfienaTloa ds ar, Dantea^ 
alo ellaa oa primeiro* a aombaterem apoHtiaa mea- 
qoiaba a iadeaotoia de que tem lançado mio o, 
anarohistii para a aaaiaauçio doa Hos arimiaoao* 
dn*. 

B* o próprio Diário do Braãit, rrgBm llbarali 
qoam assim ia exprime: 

« Provooim nm lorriao da aampiixlo daidsnhoaa 
os manijiisds qos oiabolisioantai satnalmante aa 
vlo servindo. Dsbatsado-ae sm raiva Impetaota 
pelas derrulai 4Ua tem aolTndo, a gsuta daa kar- 
mesiea, iaipiraada-ae BOI aaue eentimeatoa abjie- 
toa, prcaure aoaiegair palB eorrnpcio e qaa lhe ao- 
giram ai nrnaa. 

< Ao hoarado er. preiidaata provlrarie da aamara 
dos depatadoa aoabe a diatiaaflo peueo invejável da 
•sr viatima da saliaiUcSea desairoaaa da adaladoraa 
deapejadoe, qaa a a. sie. >Ie podem deixar de aar 
sommamenle repngaaBtea. Davam aaniar-Ihe, da 
•srlD, o mais profundo desgoile os aiforgas iadeaa- 
rosoi qns aatlo aando tetioa psra desvial-o do e*- 
mmbo da honra e do davar. 

« NU mansa daipreaival é • maneja tatnlte ana 
que ta preeora oonverier ao motivo de divarffaaeiaa 
aa Htt da livaura i ripfM;at*t<o k> '!■• tprtHi- 

O preslJeate da proviucla 

Oar. dr. Almeida Cuulo, preaideole da provineía, 
aeompanhado de diversoe oivalheiro*, aegniu, anta- 
hoatem, para Bentos, aom llm da elli sguirdir a 
abegada da S3. AA. Imperiaae. 

Tendo, poiem, arribado o vipor em (ujn bordo *e 
aabavam Sá. AA. Imperisee, rrgreeearam hoalam, 
á cipital, o preiidaatB da provineia e sua oomitiva, 
devendo, eatretmto, eegairem bois, de nove, para 
aquelladidade, oom o mesmo âm da aiilttiiem ao 
deeembirqne de SS, AA., hoje, 00 amanhl. 

 »W»|I|LII      

Victlmam da Andaluzia 

Foram Bomeadaa mais aa segninles aonmiaiOaa ; 

Faculdade da Direito 

Dr. Antônio Cario*  Ribeiro di Andrad) Maahado 
a Silva 

Dr. J> te Pereira Monteiro 
Dr. Joaqnim Jura Vieira dl Carvalho 
Dr. Joiu Kopki 
Commendador Artidoro Aogoate Xavier Plahalro. 

Sieietaria de Qevarao 

Dr. Danial Augaito Maahado 
CapltSo Joio d* Soou Amiral âurgel 
Lonran{0 DEmingoai Mirtina. 

ThaaontariB de Faienda 

Altera* Jnlio Caiar da Silveira 
Joii Maria da Silva Partilho 
Joii da Aleaaar Toieaao Barreto.        ''• 

Theieam Proviaaiil 

.Rna da 8, JaKo 

Dr. Igneaie de Meaquila 
Capillo Joaquim Oaitavo Pinheiro Prtdo 
Antônio Padoa Corafio da Jesus 
Joré DomiDgnce daSilva Barbosa 
Aniouio Joié Va* 
JoJj Banllsy , ■^. 
Manoel doe Rela Pint« da Roahi. 

Roa  Aurora 

Dr. José da Seaia Qoeiroí 
Dr. J. PiBlo Ooncalves 
Dr, Joaquim P. Villipa Filho 
Pranaiioo Amarioo de Faria. 

Santa Bphigeaia '■ ..■■^ 

Major Pedie Oonaelvea DsaU 
Theodulo Ao gosto Varella 
Fraaoiiao Mugnaal. 

Corpo PoUaial Pernaseata 

CoTOBSl  Laii   Franaiioa da PsoU Albaqaarqa* 
MaraahKo 

Capillo Antônio Joaqnim dtavla Ribeiro 
Teaaata Manoel Joaé Breoeo. 

SaareUria d» Poliaia 

quím Florlaao Baibau da Talado 
l^^eBlB-earoBsi Lois  Pinto Homem da Hanasaa 
TaBAlfcado Ribeiro do* Santoa. 
Dr. 

Baa do Oeaamatra 

Joio i» Prado Pereira da Costa 
Saotnel Alvei de Aievado 
Augnela Orieiie. 

Roa da Brai 

Clandiae PlaU d'Oli*«in 
AffjBso Aogaato d'OUveÍni 
iei4 T. Tol*4{i Ribai. 

Maaoal Aaloaio Maahado Natta       '   -"      '  "" 
Dr   FraBoiaao Novaes 
Coroaal Aatoaio Joié Fernnadaa Braga. 

Bairro de Santa Ceeilia 

Dr. Bnlalio da Costa Carvalho 
Cipitlo Jcta Mendu da Silva 
Manoel do Naioi mente Moreira. 

Rua doe Bambna 

Commendador Beato Joet Alvas Paralra 
Dr Lois Pereira Barreto 
Eraaeta Mognanl. ' * 

Foi recolhido a estação da Consolação Ger- 
trndes Maria da ConceiçSo. 

Immlgracao Italiana 

(Ao  Correio PttuíittaiM) 

Hipelea, 9 de Fevereiro da 1685. 

De piaiagem por Napolaa ti*« n oppertnnidide 
de veriflear e Umeatar nai fealo para o qaal davt 
■er «himada a attenflo do  goverae do Braiil. 

Ha dooe meias, aegnado afflrmea-ma bojo o u^ 
loao viae-ooQiul do Império, o *r. BraMto Naaleiio, 
os vapures da* eompiBhiae itilÍBBB • fraaoaia, qaa 
filiam o larvi^o da navegafle de Qenova, Hapoloa 
e Marselha para a Ametiea do Sal, danam de Iodar 
nos poitoa do Brasil e dirigam-ia direotamente a« 
Rio da Prata. Para qoem eonbese a importanoin da 
emigrscSo italiana o faatr é dos maia laatimavale 

Um telegramma de Bnenos-Ayrea dis, haja, «■ 
lodoi oa jornae* da eidida a piovavelneate da Itá- 
lia, qae, doraate o passado mei de JaBeiro eatiaram 
na Hepublidi Argentina SI,000 immigraatM I A» 
mesmo tempo anannaia o muito que eraaaan a rea4a 
da aifandega aigeatina ae mesmo periodo. 

NSo ha duvida alguma qna pelo meBoa aatada 
deãiea immigraBtea iriam para o Brasil a alo aar a 
anppraaalo da aaoala pilo Itio de Janeiro. O governe 
imperial paraae haver aomprehendido a gravidada 
aoíaatoea Liaçío Brsiileira em Roma raoebee 
eUimamente ordem do governe para dar 150 fraa- 
dos para B paiasgem de 3* elasse ao trabalhador 
qoe, oom attestado d* auetoridade looal, provar ser 
apto para o trabalho e morigerade. 

A medida, por ora, ainda ale foi po*t* am ase- 
00(10, mas ji eetreo a notiaia, entra ei iadividnai 
aesejosos de emigrarem, • e vioi-aoaaalada reoaba 
diariameata, maitui pedidoi a qaa ale psndi ainda 
«ar loIucSo. Sem ^querer apreoinr o* motívM qna 
têm dado oansa a esta demora iavoluataria Ba raa- 
iisBsIo doa bjai diaejoi do governe, ale M pMt 
deixar de laiiiantar a daloaga. 

Cada iadividao qna aaba daaangaando da vlaa- 
aaninlido vae diimaatir a aotieia de anxilio di 
governo, a quando este effaituar-ae, aaitará a aar 
depositado nelle lodo o aredito. Paraae qne a me- 
dida tem um earaotat traaiilorio e qne, adopteda tw 
luiensia du parlamento e aam auulorisafle dali*, 
nio tardar! a aeiaar de am momento para e oatre. 

Nlo faltam os pedidoe da paeasgeaa psra B Bra- 
iil aos eieriptorios dae oompsBbia* da vsparas) aqa 
«m Nápoles, e eites, uliimamante, pretiaiB eabaaa 
de tomar immigraatei para o Brasil a de, pas- 
sando de largo, irem deeembarasl-ei, eaganado* 
em BuenoB-Ajres, 

Üemsii, aa oompaahii* pedem 180 tranws por 
panos a alo iõO aomo u goveroo aoaeade, a, tome 
01 agentes do msamo governo nlo podem dar dlraa- 
limeata o dinheiro ao emigriate qoe padaria ala 
partir, mai qoerem dar-lha a passagen, eita diffa- 
ien{a de pre^oi entre o que o goverae offaraae a a, 
Bompaataiai pedem, differeata que poderia oaiaBr 
por am aeaSido, qna ae nlo fes, vem aogmeaur aa 
difflonldade* e inaerietaa do emigrante qne raaelva 
aa logo a partir para Baanoe-Ajraa onda o leginaa 
immigratorio é sempre o meamo e para oadi tan 
sempre aiaellente meie da traniporta. 

O trabalho dos agentes argentino* é teaai a 1B- 

telligeate; nlo ha dnvida qne » aupprMaia da aa- 
oala paio Brasil doa vapoias do Mediterrâneo i nma 
grande vietoria para ellee, porque avidoaUmeaM 
aea noaaoa eilor{oe i que a Braiil vê-«a BB desfa- 
vorável posiglo em que aeti aasto monante eollo- 
■ado para attrahir immigraatei qaa ale vlo para o 
Imparia por falta de meios da traasporta. 

O governo argenilaopor meio de iene igaatei Um 
feito muito pelo sen pais aqui na E«rops. Tomaaee 
somo exemplo o aervivo da aoiieia* íelegraphiaa* da 
rapubliaa para os jornae* de Europa ; B ftapabliaa 
Argoaiina flgnra lempre na impraaaBi oa mala 
iaaigBiaosntas aeonteeimentoi Ue logo ralatadoi 
pelo lelegripho a, «ell olaro. qae rednndaado awn- 
pia am louvor da proaparidade do paii. 

Nlo ha qaaai exemplo de haver-«e lido n'am jeriuii 
da Europa um telegramma do BresU, laado fardada 
qne do Zaaiibar a da ZulnUadla «a JoruM dia 
djariamania telegramnaa • aetislu.    ' 

Batia longo e aapitolo daa dianldadH da aaU' 
grsçlo aaropiaparaoBratn.   A toBflnrraaala ar- 
gealian « o daataahaaimeate daa aoitu aaadiftaa 
aeaitltaea o* dei* peatoa naia aérloi. -•- : 

Meite  se lem faltado o asarlpte no BratU •^■MÍ' 
raepaiUt ■ o Bammpto é eeabMlda. i^r.--^. 

Bisraviado aataa linhas tlva «m viiU teraar bm 
aUro, aU am 8. Pault. qaa aiU «ia grava rlMo da 
aar aopprinlda a oorranta da Immigraglo ItalUia 
que, aom applnoso de ledea a pravrita da pnvJada, 
estava, ha tampe, esUbeleelda para aU. 7 

Em mataria de Immigrafto, ptqoaaa p4da  mr m 
«•elo da governo, naa, ao eaii praaente, para iMtoa 
baleoar a Bavageelo a vapot eatre o Branl § a Ha- 
ditarraBoe, qaalqnar Baerifleio é ben anpregado. 

Os Boeaoe tapresaBUnte* da provlnala t<n au 
BMgBidaa opportanidada da estrearam «em brilba 
BI legislatnra qaa ora abrace, iasUllada para qaa' 
B atUnçle de goverao llxa-ia da ama manalra ef- 
a«ai Bo falara da amigraflo italisaa para a Bn« 
liL 
  H.P.   ■ 

Caixa  Bconoiiilisa a Honta da 
■aoearra 

OaavIaaBta da kaBtuM-o ■egalaUí 

OUXA   UMOHOMIU 

7S aatrndaa de dMadtoa   .         ,    , 3:90U0U 
U ratiiadai da dliaa   ..... 07$m 

motm BI ■ooooaaa 
7   ampraatlnea aobre peaheraa .   , 3S0|On 
lOrivitM dipeahom-   •   •   •   , fnVm 
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AooumnUm-ae ' fáotoB, 3e dia a dia, para 
ooustituirom a negação o aquebraatameato 
de todas as formulas esseuaiaes do sistema 
que DOS rege. 

Cada rez mais se aprotuadam as raízes das- 
se descalabro, reâo3tiado em graade pezar no 
animo doa que se arregimentam nas banâei. 
ras do oonstitaoioaaliamo puro. 

Qaando o ar. conselheiro Matta Machado 
foi derrotado em Minas, quando o 17' distrio- 
to desta proviaoia respondeu briotamente á 
consulta do imperial governo, elegendo o ar. 
Felioio dos Santos, deu-se um facto que en- 
tristQoau-QOa a todos, porque a unidade bra- 
sileira 4 indivisível e faolos desta ordem, pa- 
raute o exterior, nao se circumsorevem á 
pequenez; do ludividuo que os (pratioam, mas 
attiugem à sociedade da que ella é membro. 

Em outro qaalqa&r paiz, [mesmo naquel- 
les em que se abrissem, como em o nosso, os 
cofres pablioos para fazer viagar candidatu- 
ras do governo, em outro qualquer paiz, di- 
zemos, o ministro derrotado limitar-se-hía a 
entregar a Sua Magestade a pasta que lhe 
foi tirada das mios pela deaoonfiauça dos 
seus ooustituintes. Pediria pura e simples- 
mente a ana demissão, que lhe seria dada, 
como é de estyIo. 

Aqui, porém, o ar. ex-ministro, dirigindo- 

se ao sr. presidente do conselho, escreveu 

uma carta que teve publicidade, e na qual 
discutiu política, denunciando colligações 

de partidas para a sua derrota, falseando os 
acontecimentos, para encobrir a causa natu- 

ral do Eaoto. 
O sr. prüsidente do conselho respondeu- 

lhe pelo teor da pergunta, exaclameuta co- 
mo na cartilha do paare Pereira, e o povo vio 
esse âdíflcante exemplo de ministros desce- 
rem, em cartas publicadas & custa do erário 
nacional, & disausslo do presidente de um 
dístrícto eleitoral, cujo comido correu em 
eaarutinio secreto. 

Ih, se viu também, nesta sitnaçSo, os mem- 
bros do gabmete deixarem completamente 

& descoberto a coroa, de modo a poderem ser 
discutidos no ramo poiitieo do parlamento os 
Bjtos de quem ó constitunionalmonte irres- 

ponsável. 
As bsaa e s&s theorías afirmadas em mui- 

tos annoa de continuas luctas da responsa- 
bilidade ministerial cobrindo os aotos do po- 
der moderador, foram, entSo, anuiquiUadas 

pela imprudência, pela fiaqnesa e pela inep- 
aia de um ministério incapaz. 

Agora, porém, o facto que se dá é muito 
mais grave, e, se depois das mizeriaa da in- 
terferência eleitoral ainda resta alguma 
vergonha ao govorno aotual, é preciso quo 
elle providencie energicamente, explicando 
de modo cabal o enthusiasmo irreãectido de 
um seu delegado. 

O presidenta da província da Malto Gros' 

•o foi convidado para ser testemunha de um 
casamento e accedeu ao convite, sMistindo 
& caremonia, fiada a qual o pai da noiva con- 
cedeu liberdade a alguns escravos. 

Até aqui nada ha de mais. O caso, porém, 
è que essa presidenta, tomada de um ardor a 

que talvez nfio dease a devida importância, 
no ãm da ceremonia íeuaníou vioa,i a S. 
M. o Imperador como o primeiro abolicio- 

nista do Brasil! 
Comprehende-se o eECeito moral de quo 

taes cousas, quando ellas partem de quem 
e«t& revestido de om elevado caracter offi- 

oial, como esse presidenta. 
E' do màu critério emprestar opiniSes po- 

líticas á imparcialidade imperial, porque 
a presumpçSo de infailibilidade do poder mo. 
derador cahírá infallivelmento no dia em 
que o povo tiver o direito de discutir seus 
actos, como se discute o de qualquer poder 
ou 08 di simples particular. 

Requerimentos tleapaoliados 
pela prealdeaci» 

b de Março 

■•.'■r 

hoatam parmhnooeu ali. Em conseqüência 
da chuva, nSo foi possível verificar se o trilho 
aprcjüeutava manchas de sangue. 

« O sr. delegado de policia mandou re- 
colher o cadáver ao necrotério o procedeu 
ao respectivo auto de corpo de dolicto. 

« Segundo informaçõjs prestadas polo ar. 
Bmmerich a morte foi casual pois um co- 
cheiro de bond declara que no ponto onde 
foi encontrado hontem o cadáver, sentio an- 
te-hontom k noite qualquer couaa, não sabe, 
porém, com oertezti a cansa. > 

O «Terceiro Dlstrloto» 

A redacçSo desto importante orgam do 
partido conservador de Piudamonhangabi foi 
confiada ao DOSSO lllustrado amigo o sr. dr. 
Francisco Mario de Freitas Brito. 

O noaao amigo o sr. dr. Cândido Bueno ô 
um doa seus pnncipaes collaboradores. 

Reunião detypographosi 
Reuno-so, hoje, ao mmo dia, à ladeira da 

Tabatinguera n. 34,a claaae typographica des- 
ta capitikl com o flm da promuverem festejos 
para augariarem donativos para as victimas 
da Andaluzia. 

BiJH-»W OOHRMO PAUiJSTAMO-8 d« Março ds I8&5 

Procedente de Lençóos chegou, a 2 do cor- 
rente, a Piracicaba, o vapor Souza Queiroz, 
trazendo 0,6U3 kiiogrummas de carga e é 
passageiros. 

XheKourarfM do  Fazenda 
HXQOBRIUBM TOS DKBPACUADOS 

7 de Março 
Da dr, Antônio BiiboBs OnaíW Nogneít».—Infdt- 

iB» K «onUdoria. 
Do ilr, Antônio Frinsisoo da Agaiar e Castro.— 

Digtm OB sr«, oonUdor o dr. prtanrador üeaal 
teaàa Sm vieta » iarormagEo üi, oalleatoria pat 
afflBio da hoje. 

Da FraooUao da Oliveit» Campo*.—Digam os are. 
■nntailor a dr, proaaradar daa-iJ, lando sm vitta o 
offioio do aollastor daUdo da Q da aorrauta. 

Os salCfes da Exposição Provincial foram 
hontem visitados por 231 pessoas. 

Immiíírantea 
No paquete CutopaMi entraram no porto 

do Üio de Janeiro m immigrantes, dos quaea 
35 aceitarão agazulho oa hospedaria da ilha 
das Flores, tendo desembarcado 56 por sua 
conta. 

No mesmo vapor seguem 441 immigrantes 
em transito para o Rio da  Prata. 

Conferência 
Hoje &s 5 horas da tarde haverá conferên- 

cia na Egreja Ingleza, á ma do Bom Retiro. 
 r—aa^* ■ ■ —■ 

Loteria do irpii-aAga 
Os pagamentos dos prêmios da loteria do 

Ypirauga extrabida ultimumente principiam 
a ser feitos amanha, das 10 horas da manha 
ás 2 da tarde. 

Reunião   politlea 
Do Brasil de hontem : 
< Consta-nOs qne hoje á noite os deputados 

liberaes dissidentes do ministério reunem-se 
em casa do sr. senador Martinho Campos, a flm 
de resolverem sob o modo de com maior effi- 
cacía dirigirem a sua opposiçBo ao governo 
e deliberarem sobre a organisaçío da mesa 
e das commissSes da câmara » 

Villa Mai-Ianna 

Hoje, neste aprazível bairro, grandes fes- 
tejos, musica, fogos da artiflcio, illurainaçao 
etc, por occasiao da inauguração do logar 
denominado Bosque 

O anauncio vae publicado na aecçSo respec- 
tiva desta folha. 

Da Aaaa Angoati Rolim, racorrsndo do deapaaho 
do dr. inapMiur got»l d» inoirnoçao pnblici, qoa 
indaBrin a 1(» paliflo para lar ianoripta na aon- 
eaCM dta •■dairu vigM.—laíorms o ar. inapsitor 
Btral d» imtrnselo pnblio*. 

Da Ssbwtilo, pT»a, padiude eópia do saa pra- 
esMo.—Aodr. jui d« diralio ui oamaroa para at- 
Itadar. 

Da OftTloi Roíil. Idun-Idim. 
Da JbaqDimVadra da Silva, idam—Idera. 

'   Da Ptaru Vialia d* BiicalUi, idam—Idam. 
Da Jwi ThomH Farral», idam—Idam. 
Da Vaiaria da Silva Rimai, idam—Iden. 
Da Munta-aaronal DelBna Mtrtini ds Siqnaira, 

Mdindo B pagamant» d» qnantia de IJOOOJ ok ra- 
BMitraaelo da pant» labr» o ri»  Paraiy.—laform» 

* Da aaiBmiaita da obrai da «graja dl S. SoDcalo da 
UDittl. padiBdo » «ütraga da prodnala da lolaila 
«strahida em baaaflaio da [na*ni>-I<lam, idam. 

D« Baatdiato Romoaldi, ogIoBo itoliano,  padiado 
• afliilio «[oa a iai eottoada-ldam, ide™. 

Da^»»ldi""> Rolim. 8* diapaolie—Cama peda. 

Começoii a poblicar-sa em Lisboa uma re- 
TÍéU quinzenal, intitulada CorraiO do Branl, 
redigida pelos srs. Manuel de Oliveira Lima 
e Uannel Yillas-Boas. 

Refere o Diário de Santos de hontem : 

« Hontem às 7 horas teve o sr. delegado 
de policia parte de achar-se morto na linha 
debondsdeS. Vicente um indivíduo. Im- 
mediatamente partiu para o logar indicado 
(Saboó) um bond especial com o escrivío e 
dr. Campos advogado da companhia. Effecti- 
Timante encontrou morto entre oa trilhos, 
nm iodiTiduo de c6r preta, o qual apresen- 
tava um ferimento por arrancamanto no lado 
esquerdo do oraneo a outro no dedo grande 
do pé direito. Em um dos trilhos na direc- 
Çto da cabeça, encontrou-se uma porçSo de 

Cbegnaoií a S. I^aulo 

Aahum-ia hospodadoo na Hotal da Franfa, aiiiigii- 
JtB baniam, os ir:^. i 

ADIODíO Carlos da Silva. 
J. G Moraes. 
José Rodrigosa Pantaado. 
Frunsiioo da Caoipua Serra, 
Joiã liodrigoag da Sampiia. 
JoSoP. dl Silua BiH<.<t 
CreasaDalo Pdroirii Lima, 
Silalhisl Ferraz do Amaral. 
Edgardo Parraz do Amaral. 
Joiá FalJoiaao da Psita. 
Laii Soares Piabeiro Janior. 
José Rodrigaaa da Saoia. 

VlcUiuas da A.ndaluzla 

A oommíisSa da roa da Cammaraia aompoBla doi 
ar*. J. Caltmaiia Naitor das Sinlca, JoSo Soarai 
Qoníalvai, a Joaí Diai da Silva tez bonlam entra- 
ga da quantia de 217$00a ao Ibasoorairo Albarts 
Pâreira Leite, 

.—A da roa da Imperatrii oomposti dos ara. Joaé 
Maria Liíbia, Jaeé Diaa da Crai Jaaior, A. Viotor 
da Axiveda s J. Ratoaa da I'aivs, erilreifan baniam 
áqaslle ar. theaoaieira a iiaantia da 4071500. 

O ar Joba Miller, namaado para (azar parle da 
aommiaíio ínglaza, piidia eioota, alUgando mio 
aatado de aaa sinde, o eavioa ao ar. Poraira Leite 
aquantia de &OtOOO, pira aoziliar oa trabalhos da 
Oommiaalo oanlial. 

Larapio 

Na Billade entrada da pradio onde fantaiona a 
Caiia Baonamita «oatama apparaoai nm indlvidno 
ijoe par meia da ama vai Iam azariido o tan dai- 
gragado e^i» da aobtrabir eartairal. 

Ha ponaoa dias finalran-aa nn» daa anai tenla- 
tlvaa, praaarando aobtialiir a qnaotia da 50)000 
da nm aatalhaira qoa, por um aiaiiio de ganaro- 
aidada deiioa-air am pai. 

Hoatam a viaiima fei o ar. dammendador Manoel 
Antonia fiiltaoaonrt qoa paaaon pala daaepcio de 
fiaar tam a anaaarleira aonlenda traiantoi a taotoa 
mil léia. 

Daai* vai o gilano nlo foi preueatida, logrando 
avadir-aa. 

O Ul Bojeito é aoohasida a ji Iam aldo violo na 
Caisa Baonomioa. 

A* palioia eampeie ai dillgenaiaa aam o floi da 
aaptnral-o. 

A. GA1IIA.HA. 

Aate-honlam, depois do aipedisDla, oa ara. An- 
drade Pigoaira, BarSo da Giaby, AraDJa, Bainardo 
da MandoDva S^briabn e Ziiatt Hrnraoi algumas ra- 
lUmacSie sobra a poblIaivllA il paraouias das oom- 
miaiOea da inquérito, ia quaes reiipoaderam aa srs. 
Alvaa da Araojo a presidenta. 

VerincoçAo   do podere» 

Tambam ante-honleui, foi relatada, oa !■ oom- 
naisslo, pelo sr. dr. JosqDim Padro Soaree, a elei- 
gto do 1* <l[stri«ta da Parnamboto. 

Dipiifl da am eiordio, am que, enoireaenda a im- 
poitanoiadü qaaatSa, agridatao ao pretidunte da 
oommigslo a haver-ltia ooniiado o astadudasaa elai- 
íAo, tfa o relatório verbal, dizanlo que u^a qostro 
Iragaszias, do qoe sa aompSa o duttiato, outroa o 
1° eaarutinio ante mesas r«golare(, aanda taoliaoi 
regolar o proooaao eleitoral, aam pruleito algam 
«napto na 1* soaglo da Statu Aatmio, am que fo- 
ram aprasantadüs trej protailoa, auudu um por ha- 
ver a maioria da mesa oonfaridu a sen prasidenta 
DZOIOBívãmente a vorilioaua* dos liiuias do* volan- 
las, outro por bavor sido uduiitüdo a vutur am eloi- 
lor, qna nSo apresealira tituli, e outro flnalmanie 
par haveTem sido apuradas oedalas ooi numero in- 
fetíor aoi dos votaatas; que na 1* seagilu da S. 
José, ji autanilo oonomida ti apuração o aUixiidu a 
fomettido para u imprensa o eii.tal, dura-aa o fiotu 
que, por sar eonhaoiila da todo o jiaii, ae abatiabu 
ibfarir ; quo no diu 20 da Duiimbro, reunidos bob a 
Mtaiidsnoia'10 juii da direiio oiu junta auarwdgra 
iOproíiaa^tau uooollogLoa, faltando apeaat om, o 
momno jaia oummunioira a oon-ulia que fliara ao 
guiveruQ a a resp EU dajle, ãao;Hraaao nSg dever 
oer apurada a «leieSa d» 1* asovlo da S Jo^e, con- 
tra u ijua prdtistiir.m aeis mumüi-ua da Juaiu, ía- 
zundo o juiz aoui oa quatro a/ur..siSj ou« txjlusâo 
UtiB votua Oaquella luavÜD, ii DS aaia protastunlas 
apurauio ouui inoloslu dca diti-H votus, o aasLin 
dando eulea úipituia au dr. Puriella, a raaolvando 
aquullas que lii-uvasse i' eseraiinio. 

Assim laita a sua expdsiviÍJ. aisaa quo abslinba- 
=e ao lalatar o oauurriju nu 2 " iisoraimio—poique 
eile tioba oi.rrido sem inieiasoe-por nlo bavar 
a tlle oone.Tfidu o dr, Portethi : a ooniluia duaudu 
que algum eogmo, que livasoe ttavida na sua sx- 
p<,si{iia, nia íüm iuiuDtidBal e qu» n<:ahuin juiiu 
^uuia ainda omittir u respeito oa uioitaj. 

Oielatorio fvi laaomplnio ad^ttlaiaate, sem du- 
vida, porque o relulur, oomo detluiuu, aguarda o 
iiebiio; tova eng.noa, alguna dus qnaes loraiu no 
lauoi em apaites ptlu or. foriau» e reiaahaaiüoB, a 
ouiroa que, eeiiamanie por não taram impurtaaeia, 
uSu foram indi;;aUaH, 

Terminada a eiposivao, deelsroa o ptejidtnte da 
aommiaiSii que Quaignava o dia da bojtf pira paios 
ooniendotes seiem apraientadiis euas eipaeiySis ou 
reqneriiiD o praso legii para iffjraoel-aa. 

U dr. Habuao lequerao qna, aokindo-ta o gevacno 
da possa do inqubriio pMieial (uiCo sobra oi faatus 
ae 6. José, a commiaeito o lequiaitasaa ; o raialor 
dealaran qoa j& eslava dalibdrddo a faier esse ra- 
querimentu, e a ojmmisafio lasolven íaier a leaoi- 
»i(|4o. 

Tava depois logur o debate oral auljre as aloifSas 
dos íiB. QuD9aivB< Parrolra, Báalo tiiuioa a Ulynsee 
Vianna, remlveado a aímmiaeio que fosaam lavra- 
dos oa paroaaras reoonbaaanao-oa dspuladoa peln 
prüvmsia ao l'iirnBmbiiaii. 

Suguin-a. adiiauBiiaural sobro a alei^ao do 5' 
diBirioto do Csaif, provando ainda nma vez o noauo 
amigo o ar. BarSo do Cauinde, tom dueamentus 
valLoao», nSo íú a iDlervtuuiio indébita du goveruu 
no pleito eleitoral, oumo as fraudes a lilegaiidadus 
qne aomprometlem e annollAm a eleija» do aau 
aompetiuur. 

Na ■£* aammiuiaa ptaaeguiu o debate arai sobre B 
alaifAo do 9° disinsio da Uabia, por onde (oi eleito 
a sr. Bailo deãaremuabo, orando por algaai mi- 
QDtDB a sr. D>oiaa SuOrinhu, qua D3O «onse/juiu 
duslruir as gravas aaooiagíljs (uruuladas na véspe- 
ra pelo ar. Araojo Qúea euolra u ena fiaadutania 
alaicSa. 

Entrando am disausslo a aUieSo do 5° diatríato 
da Uabia, damoDsiruu o ausso amigo o ir, dr. Juae 
Marialliiie a* viuloneiaa a lilegniidadea que oon- 
iiemnam a elaiçao do ar. Iidslouto, 

Bulro outros hotus preiiolenlos (itoo a parsegni- 
vao da qna foi viiliui» o cbefa oanaervudor o ar, 
Mareulmu liias de AnuraJa, que por uma duaonaib 
auuoyaa fui procesbado, pruounaiado a prono nc 
dia <:* df NoVDmt)ro,voH(inri da alaitSo, aSv obsttn- 
la aslar muaiOu Ue hiieai-c.rpiis preventivo lOD- 
oadido pula UaiagSo. 

Como «ata Duuus aatoa arbitrarias e vio'antoa 
praliaa^ao pulm uuloriaadas ji Jioiaai, jjela migia- 
llatura a aié paio tiroprio prasuanle da provinoia, 
palenleon i, aomuiiiitao o sr. <lr, Joaá Minelliuo. 

Tsiiluu ruipuDdaraa gruvss aoouaaVOea (orinula- 
dai pelo illuilriiua aaoiHaatocuasBrvaJor o ar. 11- 
defoaso, aervinilo-seda daiumuulus (oraaü iloa peloa 
pruprioa a«ouia'toa, poitauio impruat»veis. 

O sr dr. Andrdiia F gueira aprosentoo a impug- 
DOEÍoque odareoe A uieivdo du er. dr, Valdutaro, 
qug g«<í a vialu. 

O ar. dr. Campos Sallaa fuz o reli lorio da eleiçio 
doU< diatiiato uo K o do Jaualro, a o sr, Baihdda 
Jardim daslei^lu do 5° diritncto de S. Paulo. 

ApiaaootuQ em aeguida oer, Abelardo de Brito a 
aoniestavio q^a fariuuioii ounlra a lugiliua eloÍ|;$u 
do 00390 amtgo o sr. Üuarls da Aievodo. 

Na 'S* aummíBsíu dissuliu-sa a eleiviu do 9' dis- 
triato '<e Minas, iavraudo-sd o pirarerrsacnbasea- 
do deputado o sr.  Bjiao du LdOiíoldina. 

0<aapou-se ainda a tomiuissila oom a elai^Iodo 
tl° oistriaiodu Miais, oraado os ars, Ribairo ds 
Laa a Pereira Labral, 

SliUÇAÜ LIVKE 

Aos meus briosos comprovin- 
cianos 

II 

TELEGRÂÜHMAS 
VlenDa* St de Março. 

O governa inglaa foi itif<imada da qne as tropas 
rnisaa qne se aabsm daalasadas no Tarkaalan, se 
dirigem sobra o Sarai, oonsidarado fama a abava 
do Argtaanislan, paio lado da oasla 

Por aausa disio Iam havido entra oa govamos 
roaso a ioglai uma troea aaliva de n<tas dlploma- 
tioa, pois a Inglaterra nto vS aom olhar favorável 
atia approiimaclo dos ruaaoi, da orna aidada lia 
visinba da Kaboal, aapllal do Afghaalitaa. 

PersiambucOt O de Harco. 
Na Girondt v!» em traotito para o Rto Oa Ja- 

neira, o ar. da Víall-Castal, nomeado 1* aaorstaria 
da lagapio fransiia  nasia   sapilai, e o  sr. Dslon- 

oabellos que foram  recolhidos. Õ cadáver gr^y,, ag^nl da Fransa, qne a* Mhsva no goao da 
^tara rifiiio, o %M íex orôr 409 dwde Mte- j gma liHSf■ M aampa. 

A « sedição > do commercio no Pai'aQà ô 
um facto que, honrando iramensameiite os 
sentimentos de uma classe t&o nobre e res- 
peitável, constituo ao mesmo tempo a pigina 
mais ([lurioaa da historia da minha modesta 
Tida publica. 

Eu já expliqueí-o em demasia nas co- 
lumnus do Jornal do Commeraio e da Ga- 
zela da Noticias. 

Á. pretendida aedigSo não passou de nma 
invenção do dult.'gadodomimsteno do sr. vis- 
Cunde de Paranaguá. 

Eu e a illaatre COmmiasSo do commercio 
üzeinos o nosso dever, exurcendo com hom- 
bridade e civismo o direito de petíçüo, garan- 
tido pela constituição política do Império. 

U que queríamos e propúnhamos, no terre- 
no da legalidade, foi mais tarJe decretado 
pela assHinbléa províucial, quando Já não ha- 
via ódios partidários a saciar e estavam sa- 
tisfeitos oa caprichos do governo, por cuja 
conta correu excluaivameute o sangue de 
duus pobres estraugeiros que a força publica 
aucontron inermes em uma das mas de Uori- 
tiba. 

A' nossa prudência a ao nosso patriotismo 
flaaracD devendo os laiaigos da ordem e da 
liberdade a vida e a fortuna. Ninguém igno- 
ra as conaeqaunciaa fataus das grandes com- 
moc^es pupulares, no caminho e execução 
da resistência armada coatra os deamandos 
do podur arbitrário e violtinto. 

Felizmente, a minha voi calou profunda- 
mente no espirito exaltado do grande audi- 
tório que durante três dias e três noites, em 
i^os&õos qnasí permaiientea, saudava com es- 
trondosas palmas a minba presença na tríba- 
na e cobria a? minhas palavras com ruidosos 
applauaos que nKo traduziam o reconheci- 
mento de talentos oratórios que nunca tive, 
mas sim o da justiça da cansa qoa desvane- 
ço me de havor defendido sem ostro interes- 

se que nSo fosse o de concorrer, mais ama 
vez, para elevar o nivel moral dos brios de 
um povo generoso, que espontaneamente me 
havia oatorgado, duas vozes, a honra de seu 
representante na augusta câmara dos srs. der 
putadou. 

Conseguindo dominar e acalmar as paixOes, 
a honrada commissSo do commercio resolveu, 
a meu conselho, participar ao governo impe- 
rial que dava por finda a sua missão. Esta 
resolução ntto agradou aos mal intenciona- 
dos, cujas iras afrontámos, arriscando oora- 
josamuute a nossa vida. Abrimos passagem, 
a peito descoberto e desarmados, por entre as 
trincheiras das bayonetas da tropa, formada 
em linha de batalha; e, chegando á casa da 
minha residência, disse á minha virtuosa es- 
posa (que pallida e tremula me perguntava 
si ainda poderiahaver algum perigo J : « íM- 
do esld lerminado sem a menor peHurbaçâo 
da ordem publica; não oorreu e nem correrá 
uma sú gola de sangue; e amanhã /arei, si 
Üeus qmzer, a minha viagem d Guarapua- 
va.* 

lmagine-s<), poia, a sorpresa que cansou- 
me, no dia eugnínte, a noticia dos distúrbios 
entre a força publica e alguns colonos ebríos 
e desordeiros; resultando disto dous assasaí- 
natos, alguns ferimentos a muiltis prisões- 

Sahi immediatamünte para a rua, a reuni 
a commisaao ("apezar de dissolvida), para 
deliberarmos   sobre si devia ou não continuar 
0 commarcío com as suas portas fechadas, 
depois dos tristes aconteoimeutoa que nSo po- 
díamos tar províato. 

Quando estávamos discutindo o alvitre quo 
me parecia maía acertado, apresentou se o 
sr. cipiiao Sdsinando do Sâ Ribas, o em nome 
do prosidento da província, com o flrman do 
ar. commundador Alvos do Araújo, propoz. 
nos a. BuspeasSo do regulamento illegal e 
vexatório para  a cobranç*   do  imposto  de 
1 í/i, si a commísaSo providenciasse incontí- 
uente no sentido du o commercio abrir as suas 
portas. 

Respondi quo aceitávamos a proposta. Te- 
legrapúámos para todas as localidades da 
pruvincia; e, convencidos da que nada mais 
nos cumpria fazer, nos recolhemos ás nossas 
casas; seguindo eu no dia seguinte, ás 11 
noras da mauliã, para (Juarapuava, em com- 
panhia do sr. Francisco da Bocha Liures, 
como seu advogado em dous  procdssos. 

Oito dias depois da min ti a chegada á 
aquella cidade, communiearam-me os meus 
amigos de Coritiba que a capital da provín- 
cia estava transformada em praça de guerra, 
e os membros da commissao do commercio e 
o seu advogado iam ser processados como 
chefes de sediçSo. 

O procedimento desleal do governo indig- 
nou-me; mas a prova mais evidente de que 
üSo liguei importância ao ridículo processo 
por crime de sediçâo, foi que deixei-o correr 
à revelia, desde o seu princípio atá a sua 
conclusão. 

Decorridos longos mezes, fomos pronuncia- 
dos por um juiz municipal da actual situa- 
ção política e despronanciãdos por um Juiz 
de direito conservador. 

NSo me oocultei e nem interrompi o exer- 
cício da minha profissão de advogado, am aò 
dia. 

A honrada eommissSo qniz remunerar o 
meu trabalho e pigar todas as despezas da 
minha viagem e mudança da corte, ojie ha- 
via um auiio que tinha aberto o meu escrip- 
torio da advocauia. NJo aceitei remuneração 
de qualquer espécie. 

Para 0^ aacrídcioa que fiz e os desgostos 
que soffri, sò havia duas rocompensas: a gra- 
tidão doa meus concidadãos e a justiça da 
hísloria. Tunho a primeira, e não descreio 
da s guuda, que è sempre morosa, mas nun- 
ca falta. 

DosliguranJo os factos nas intrigas pala- 
BJauas, 03 a.eunios democratas da intitulada 
situação liberal, paueg/riatas do governo 
pussoai que vüh6;i)eatemeate denunciaram na 
oppoaiçao, trataram de convencer ao Impera- 
dor que uu ora um revolucionário perigoso 
li agora assoalham qui) o meu nome está tra- 
çado pelo lápis /alidico. 

Devo aer justo e respeitoso para comoOha- 
f) da Nuçao, uão dando credito ao boato doa 
iUitslres democratas que tremem de susto 
ante a preapjctiva de seJíçõas, que lhes per- 
turbam o somno como esses negros phantas- 
mas que em sonhos medonhos tomam propor- 
ções pavorosas e martyrisam desapíedada- 
mente a consciência poUuta do homem per- 
verso. 

S. M. é bastante criterioso para compre- 
honder que não tem o direito de doclarar-se 
duaaffeíçoado do neuhum cidadão brasileiro, 
condumiiaudo-o a um ostracismo perpetuo. 

Aiíima lia vontade do Rei está a do Povo 
soberano—expressa nos §§ XXUle XIV do 
art, 179 da Uoustítuição. 

NSo me arrependo da posição qne assumi 
como aJvogado da commíssão o dos direitos 
do commercio da província do Paraná, no 
pacitluo, constitucional, legal e patriótico 
movimunto contra a execução vexatória de 
um Regulamento arbitrário para a cobrança 
de nm imposto injusto. 

Só a perversidade de foUícularios sem pu- 
dor pôde descobrir motivo de censura em nm 
acto de patriotismo, digno de louvor. 

SBRO:O DK CASTBO. 
tguape, 6 da Fevereiro 1885. 

.6 Álvaro Ribeiro de Paria 
7 ADIOOíO Carlos de Talada 

te  Antônio Sebastião Reboooai 
d Antônio Taixsira d'AaauinppIi> Hatto 

10 Ariindo Parreira Carneiro 
li Aogusla Martina Uarboaa 
12 fienedloto Caitilha Mala 
13 Bento Paai da Barroí Metia 
14 Cândida Lsla Figueira 
15 Cândido Haiianiano Nognalra da MolU 
10 Claotano l>il>gaarr da Araijo 
17 Glodomiro Farrslr» da Osmarga 
IB Dominais aaayaniú de Sampaio Farras 
Itf Bdiardo MirliUB PonMa 
20 Bdoarda Pio Waalia 
21 Boganio deOllvainFarralra 
22 FUvio da Mendanfa Uoha» 
ia FranalacoFerraira dêCamargs 
« Franeiaao da  SiUai Matia 
za Ooido Loaxada 
Í° ?*»'ili'« Coparliao Botelho 
27 Jaenb Thamaa da Miranda 
í8 Jarbaa Tnpinambáda Matiot Guarjauas 
*e Jaj-ojsAmariaano Freira 
30 Joio Xavier da Sütaira Jgnlar 
31 Joaquim Celidsnio aomea dos Rala 
3í Joaquim Qomaa Campe. Joaior 
|J Joaquim Sebistila da Maaado 
31 Jorge Corria 
■« í"í *"8''«'» Nognaira Porto 
00 Jotí da Fonsaea Taiiaira Barraa 
a! Jieiit Paala SoaiaCamar» 
J8 Joií Pedro de Castra 
oB Josí de Quairaa Aranha 
jU J016 Rodrigues de Seaia 
*1 Jui« da Silva Soma Qayaie 
,í í"'* Viasnta da Silva Paraahoa 
4d Josí Viatorlana Aranha da Silva 
*i Lindalpho daFranga Maahado 
aa Loralo Ribeiro da Abran 
M Laii Quirino doa Santas Junlat 
*' LaiadoB Santo* Damant 
« Manoel Antônio Pereira Lima 
*« Mirio MsrcoQdB» Casar 
50 Mignol Arrojado Líaboa 
51 Miguel C.rüoio Janior 
5i Olavo d. Costa HoJrigoaa ..^í.i.iv^ivi^fív- 
5J Pedro Fernando Paas da Barroa  ''-. "---í^^"^'-'■ 
oi Raphael Oalvio Praataa 
33 Rsynaldo Porehat 
59 Robarlo Qotrino de Oliveira 
57 Salurnioo Ferreira Tiaoae 
68 Vioanle Leite Ponteado 
59 Weotealio Brat Pereira a«maa 

>"-H.',*Í.V.Í 
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&tXlí\t\m"'^'" '" Direita d. 8. P„i^ 
O saaratarlointarlno, 

Arudire Aujuilo Xavier PinMro. 

ImpoBto (ie InduatriaaTe 
proflHsÕes 

Pelo presente faço publico que por esta fli- 
taçao;e8tá seiprocedendoá cobrança à boca do 
cofre, do imposto de industrias e proflsíaaa 
do 2° semestre do corrente exercício de 18M 
ã 1885, terminando o pagamento sem mnlta 
á 30 de Abril próximo futuro. 

Collactoria de Rendas Geraes de S. Paulo. 
ode Março de 1885. ' 

O coUector, 
C. ISartins dos Santos, 

(1 T. p. m. até 30 de Abril) 

ANNÜNGIOS 
iMau 

t 
Gabríella Maria Quartim de MagalhSea, 

José Corrêa do Albuquerque, Francisco Igna- 
cio Quartim, Josó Elias de Paiva, Joaquim 
de Almeida Magalhães, Blias Cerría de Al- 
buquerque, irmã, padrasto, tios, cunhado a 
alho agradecem a todas as pessoas que aoom ■ 
panbaram O cadáver ^da d. Antonia Maria 
Quartim ao cemitério municipal a de nova- 
mente pedem a todas ás pessoas de soa ami- 
zade e parentes de assistirem a missa do 7» 
dia na quarta-feira 11 do corrente as 9 ho- 
ras da manha na igreja da Consolação. Por 
esse aclo de religião e caridade te confessam 
agradecidos. 3 1 

Precisa se 
um croado ou creada de condoota garantida. 

Informa-se no Armazém da Victoria,  rna 
de S. João, 76-A. 6—1. 

EDITAES 
Faculdade de  Direito 

Da ordeni do iltm. eim. sr. dr. diraotor interino, 
se f-z publico a rala;Ío doa esladantes qne prea- 
laram eiaa,a de QEOQRAfHlA, no mez da Fave- 
reira, am círtule da aniurisaclo Oiinstante do aviso 
do míDislerio dos negoaioi do Imparia de 31 da J*' 
nsiro Qndo. 

Appravides plena manta 

1 Álvaro Augusto da Roaha Cnrimbaba 
2 AnIoDio Alberto da Almeida 
3 Bmedialo Netta de AraDjo 
k Cario» Altorte Timn» 
5 rbsrnbim Febiliam da Coata ■'. 
6 Bslaoio Coirii ~ 
7 Fernando Villela du Andrada '' -. 
8 Floriano Antônio de Moraes Janior 
il Joaqnim AIVBí de Almai4a Salles Jnnior 

10 Joiiiaiai l'iudaata Ooimarles 
11 Lnii Pinto de Alanaar Cintra 
12 Oativio da Siiva Lim* 
13 Osaar Parelo Torras. 

Appravadea ain^leimiati 

1 AConio de Atavado Marqnaa 
2 Alberto do Rego Rangel 
3 Alfredo Leite Ridrigoei Torrai 
4 AUrsiIaTbea[)l.i!a Alv-m    <- 
6 Álvaro Asgusto, dv Tjlado 

Cljmíro 
-(■■)-   ^ 

GRA,IWDE: COIVCERXO 

VOCAL E INSTRUMENTAL 
DADO PELO   PROFESSOR 

&20&G 7017 1IÂDIWIX8 
Com o gentil conciirMo de dlversoa 

amadorea 

Segunda-feira, 9 de Março 
, PROORAMMA. 

PKIUBIRA PARTE 

1—Moíar Syraphonia em  sol   mehof, alia* 
Sro molto. 

a-F. T.   Supè,   La Confession,   arU para 
soprano. 

3—Steibelt, L'orage, Sondo  pasloral. lura 
piano solo. "^ 

j^—Mendelsohn) Lo bouquet, para soprano. 
—C.Ekert     ) LaMarguirite.para soprano. 

B—V. Madewôiz, avalcada, E peranza. bara 
piano solo. 

SBQUIfDA PARTB 
1—F. Sohubert, Grande Rondd em U maior* 

para piano a 4 mãos. 
8—J. S. Bach. Penieooat. Cantante para «0- 

praao. 
3—Beethoven, Quartetto em dd maisr, AUt- 

grelto para instrumentos de oortaa. 
TBRCaiRA PABTE 

1-Beethoven, Sonata, op. ai, em rà menor 
para piano solo. AUegro. 
—V. MadeweisiLa Tombe et Ia Rose,pai» 

g f    soprano. 
—■ Mendelaaohn (Chant da Printempa, para 

'    soprano. 
8—Ferd. Hnier, A Ia Cfuitarra» par» piano 

■olo. 
4—Haydn, Mennet Sn bosaf, quartetto   para 

instrumentos de cordas. 
6-.R. Schumann, U< deax graaadWra, pan 

barytono. ' "^ 
A'» 8 l/a em poato^ 

;^6í?': 



OOftRnO PADUSTANO-8 ia Utr^^H 1885 

mn iTt Anigüs flnos e de bom gosto, especialidade ,da  casa importadora 
de artigos para homens c meninos. .        (» Pua da Imperatriz 

Baqutaa da rua daBoit-Vlatat 

AVISOS 
^ o advogado JfMÍo de Sã e Al- 
buquerque» escriptorio tr&voasa da Sá 
n. S6, onde leri encontrado das 10 horas da 
manha às 3 da tarde.  
í^^^íguel de Xailio ooncertador e aã- 
nador de piuioa, oompra, aluga e venda 
pianos nsados. Travessa do Seminário n. 28- 

O   advogado.—Ih-.  AJfredo Rocha, 
Rua do Etotano. 42. Rio di Janeiro.  
l>r. Aloielda IVetto—Medieo opera- 

diir. Reaidefloia e consultório—ma do bnpe- 
fador n. 5. 

Cionaelbeiro Manoel Antô- 
nio Duarte de Aasevede e da*. 
Jo&oI*ei-^ra JUonteiro, advo. 
gado* I — «ssr!ptorio ria da S. b«nto 
n. 4%.   

ADVÒGAJDÒ 
O dr, Manoel Álvaro d« Souza Sà Yijinna 

tk m esotiptorio à travoesa da Caixsj d'Asna 
n 5.     .  
'Di>. Pedro Vicente dê Azeve 
do,advog>do,resida 4 rna doa Bambiia.lS-A 
"DelOno   PInbeiro   de~Ulboa 
Ontra e Gabriel OÍBS da Silva, 
advogados. Escriptorio em CampLuas, largo 
da Matriz Velha, n. 33.  
~l>r* Liopeados Aqfo» «lunlor, 

iidvogado.—EscriptoriO'-ma Direita' 
Í9, sobrado. Inoambe-se também de cansas 
lir<i da capital e especialmente no íòto de 
Santo*.  

"AÜVÒGADO.—o dr. Píaplulo Manoei Kreiro de Car 
Tilba tdvogi  cem 01  m. cooseltieira Bniiu  de   Aie- 
><ilQ e dl. Joio tionteiia, u 1* e t* ii]iU<i':ia, a lua de 
S. Bealo n. t«. 

Ulenda a chimadoi ijara qualquer ponlo 4a pr> 
TlBti*.  

MEUICO 
Dr. KQIUIíO.—Dk coosaltas à travessa do 

C .lUegio do meio dia às S horas. Chamados 
á tua residuncia—largo do Arcaohe u. 17 
A ou pharmacia Pepolar—Haa da Impera- 
ti ii n. 4.  

Medico boniceopatba.—Dr. Leo* 
poldo Ramos, cousnlta^ das lO às 12 horas 
is, manhS, chamados i qualquer hora, na 
Drogaria CeutnJ H&moaapathica,  largo  de 
S. bento n. 86.  
" BX%.A1Í IiA.MBURGKjE2Uk8 
reeebeai-«e dli'eot«inente> no 
Sal£o Klegante, vendem-se e 
appilcam-ae. 

Xravewsa da Quitanda n. 1. 

Loteria do Yriranga 
o pagamento dos prêmios do primeiro sor- 

teio das 4' e 5' series da 2» lotaria, extrahi- 
da hontem, começa Begunda-reira, 9 do cor- 
rente, das 10 horas da mauhã ás 2 da tarde, 
na agencia geral, rua de ^S. Bento h. 39, so- 
brado. 3-2 

S. Paulo, 6 de Har«o de 1885. 
Os agentes, Moreira, Piriho á Duarte. 

Estrada de Ferro do Norte 
Atá novo avisO correrão EÒmenfo os trens 

expressos parando em todas as estações. 
Mercadorias e animaga, sò podem ser des- 

pachados até a estação de Guaratiuguetá. 
Para as estagies de Pedro II serão aceitas 

unicamente encommendas e bagagens cujo 
peso nSo exceder a 50 kilogrammas. 

S Paulo, 6 de Março de IS-ió. 3 
S. L. Turner, chefe do trafego. 

itt 

CompâDÍiía Hutuã de Segiím de V\t ès Estados 1'oídGS 
HA 

De ordem da directoria, eío convidados to- 
dos os ara. accíonistas desta companhia á 
reunirem-se em afsembléa geral ordinária,no 
dia 6 de Abril próximo, ao meio-dia, no res- 
pectivo escriptorio. 

A reuniSe tem por fim a apresentação do 
relatório, approvaçSo das contas do semestre 
findo em 31 de Dezambro ultimo e referentes 
as linhas do Tronco, Ribeirão Preto, Penha 
e prolongamento ao Kio Graade, e parecer do 
conselho fiscal. 

Nesta renniso será discutida e votada uma 
proposta da directoria, constante do parecer 
do conselho liscal, para a amortisação total 
do empréstimo feito para a linha do RibeiríU) 
Preto. 

Escriptorio central da Companhia Mogya- 
na em Campinas, 4 de Março de 1Sí^5. 

0 secretario, 
10—2. Corria Dias. 

Bom emprego decapitai 
Vende-se metade ca fazenda do Rio dos 

Couros, freguesia de S. Bernardo,terras pro' 
prias para a lavoura, e um terreno de fronte 
da dita fazenda oontnpdo 'lO braças de frente 
e cenlo e tantas de fundo, indo d'aqui ao la- 
do direito, e nm outro terreno no logar cha- 
mado Uatto Grosso perto da estaçio dos 
bonda da Villa Mariana, indo d'ac[uí ao lado 
esquerdo, tendo 40 braças de frente e 90 de 
fando, dividindo com a colônia dos italianos 
e também veade-ae 4 casas na rua da Líber- 
d«d&« tuna dita aa roa de S. Joaquim, tudo 
isto para ver e tratar com o seu dono DO 
Largo da Liberdade n. 4t. ^^~fl 

ittãfco da Meia Légua 
CHÁCARA 

Tende-se uma grande chácara, sitaada aa 
ntt do Catnmbj, esquina da travessa do mes- 
mo nome, com muitos commodoa para gran* 
de fomilla, toda forrada, assoalhada e empa- 
pelada, com bonito jardim ao lado; o terreno 
tem 30 metros de frente por 80 de fundo, 
com excellente agna depoço, teudo também 
sgua corrente no centro do quintal, grandes 
capiniaes e arvores fruotiferas de qualidade, 
terrenos sólidos para edificar muitas proprie- 
dades; a casa tom armação para negocio, que 
já é muito afreguezado. Esta propriedade 
vende-sQ moito barato por sen dono ter de 
mudar-se para fora da capital. Aproveitem 
a pechincha. Alem destas particularidades 
ainda tem a de poder ter vaccas com cria, 
porque está próxima da várzea onda tem 
excellente pasto, grátis. (ult.) 

Para informações na [mesma propriedade 
on eotat Jo«é Dento F. dé Moraes.       8-2 

Societé Françaíse «14 Juillet» 
Membre da serviço peodaut le mola de 

Mara mr. laídore Aron, ma Imperatris n. 
41, (maiwn Gmmbaoh.) (4 por mçi.J 

CAPITAL CERCA DE CENTO E SESSENTA MIL CONTOS 

■ Jltnba mmú mm k íriiita t tm mil tontos 
FUNDADA EM   1845 í !,-■. '-:^ 

~ "*•'•- 39 annos de prosperidade 

tmíBtmO) ü   BlÀill» 
NOMES LÜQAREB DATA DO PEDIDO DATA DO FALLECIMENTO LU0ARB8 PAOOU DE 

PRBMIO 
03 HERDEIROS RECBBB- 

RAU 

Joatph Norrit Loedrei ÍB dBF*>ersÍrD i* 1876 ia de Janeiro de 18B3 tli:>JaDeirD Ib. 541 Ib. 1,07H11/1 
Qa*UT« Maupt > 21 de AbiiL da  1870 17 de >et<'mbro d^ 1881 >        > Ib. 275 (Rtaliliiielo) Ib.     312  3/4 
Viitor SibeitliD l'a ii 21 d* JBDAIIO d* ISTti It r(s Al>in de 1878 >         > Ib, 1546 Fr.         60.000 
JoIvJ. Freit**  ODíOIIIÍBI Pari 31 de M.io de IBB2 5 ia Parerairo  de 1883 Pari R«. g41tA0O Rs   ]2:000t000 
Dr.   Cindido   QairiDo  Baitoi > 17 de AKa>ladel>83 17 deD.'iaajbrD  de IBS^ > a74$ooo >   24:0001000 
lati Juii Ribeiro > 13 di Abril de lfl83 17 laJalbo da 1S«3 > 2.')6t800 >     7:2001000 
C. A.   A. Dohrmtan Rioda Jan." 5 de M^rco de tS83 Oda ^goato da 18"3 Rio Janeiro 480tOOO .   23:833(000 
Joií  Rodrigues da SüDII Purí 29 d* M.rcD da 1883 31 da AgostD de 1883 P.ri a64»'0U >   i 1:825(000 
0(11 ISTO Wadekia RIO dp JaD.' 1 deOatobrodeiaSS 2b de Junairo de 1884 Rio Janeiro t7õi200 » 23:ea3|ooo 
JoEé Scares Pereira Bahl* 17 de Muio de 18 3 2t) de Psrereiio  de 1884 Bnbia BBOlOOa »   13:920(000 
HBDI Emílio  \Vi'meridiirf SaoUs 12 de M^reo d« 18'<3 Q <le Ai-ril da 1884 ^sDtoa 129(000 >   11:613(000 
Tito ADIODíO dl. Rooha Cori 27 de Janho  de 1882 28 deKetenbrode 1883 Porta te» 24t|000 »     6:11â|ie0 

Pagon a CsmpiDhii par murtalideda doa lag Tsdpa, daada lSt5 aeraa de 80,000 gonlos. 
Ha dois aonoa qae oa jaroí do aipilai tem tido mai* qoe aofflaieiite para oobrir oa xiniflroa. 
Para iarormiçlae Oiim o 4ganta FERNANDO DREYFOS ecn «aia dii ara.   V. :V >TIIH%MV Ot C. oarraspaaleaíii   4*, 6* • d.   12- 

Esperado em SanW até o dia S8 
vereiru- 

Recebe passHgeiroa para o 
MEDI t ERRJVMEO 

Trata-se com os consiguatarios 
Berla, Coirim & Comp. 

SANTOS 

Para satisfazer aos nossos numerosos e bons fregnezes, contractamos ama das me- 
IhoreR contra-nipfitrcs de Pariz e Rio da Janeiro, onde trabalhou por cinco annos na loja— 
A* PIAfVCÉe, esperando assim a casa continuar a merecer o bom nome que adquírio 
ha 10 annos. 

Continua a nos chegar por todos os vapores fazendas novas e de bom gosto, particu- 
larmente fazendas para a Semana Santa. 

VENHAM E ESCOLHAM 

wm 
Hordlntiehir Llojd di Btim» 

Sahida de Santos  para 

Antiiei*plti 
Hamburgo e 

Bremen 
com escalai pelo 

EUo  le Janeiro e Babla 
o     VAPOR    ALLBHXO 

LEÍPZIG 
esperado até o flro do corrente  mez,  sahirá 
no dia IO de Março. 

Este vapor conduz medico e oreada a bor- 
do e tem magniãcas acommodaçSes para pas- 
sageiros de primeira e terceira classe. 

fera fretes, passsgena e mais informaçdes 
trata-se com os agCLtea 

ZERRENNER BULOW A COMP. 
RÜA DO JOSB' BICARDO, 2 

SAI^TUa 

Im S. PittlB,  tu DtoilU a._40 

Aos srs. Fazendeiros 
Uma pessoa, com habilitaçSes e longa pra- 

tica de pbarmacia e de curar tanto pela tao- 
mceopathia como pela allopathia, propdd-se & 
encarregar-se do tratamento de doentes em 
algnma fazenda, mediante módico partido a 
fornecendo os medicamentos necessários. A 
mesma pessoa pôde encarregar-se também da 
escriptaraçSo da faEeuda e de ensinar me* 
niuos as primeiras lettras, e da edncaçSo das 
meninas sua senhora tem as precisas habili* 
taçdes para incumbír-sei 

Aquelle dos senhores fazendeiios que qui- 
ser contractar esses serviços referidos, 
pede-se o favor de o dirigir em carta fecha- 
da com subscripto a A. C. e com ditecçSo ao 
escriptorio desta folha. 

Si forem necessárias ínformagOiM podem 
ser prestadas pelos srs. Calimerio, Alberto & 
Comp., rua do Commeroio o. 31, e na rua do 
Carmo u. 81. 

S. Paulo, 3 de Março de IS85. 
 10-3.   (Id. a.ld.n.) 

Empréstimo de dinheiro 
L.  N. Caldeira 

Empresta dinheiro sobre penhores de ouro. 
prata, brilhantes e pedras preciosas. O seu 
escriptorio está aberto desJe as 10 horas da 
maDhS até 8 hoias da noite, à rua de S Joié 
D. 19. (30—3 

Fornecimento ao Hospital 
da Misericórdia 

Redebe-se propostas para o fornecimento 
de oame verdo e pSo, gêneros de l' qualida- 
de, regulando 30 a 40 kilos diários da cada 
um destes artigos, pago mensalmente e pelo 
tempo de um anno, cujas propostas aerSo 
entregues no hospital novo até o dia 15 de 
Março próximo futaro, ás 12 horas do dia. 

S. Paulo, 25 de Fevereiro de 1885. 
e—8 »íi.)    Q íb&tioma~'B. Á.<ia Silva. 

Theatro Gymnaào: 
Companhia Dramática 

Castro & Comp. 
RECITA EM BENEPIOlO'' *''' :, , 

Demlsgo, 8 do WR»fi'':^ j; 
representar • se - A 

o sempre applaudido e muito bem aceita driA 
ma em 5 aotos, original francez, tradticlo ~' 

do nunca esquecido escriptor e poet» 
Dr. Ferreira de Menemes 

A FILHA DO LAVRADOR 
DISTRIBUIÇÃO 

Champlonx, lavrador   .   .     J. Attgaito 
André Sauriel, círnrgifio- 

mòr da armada   .    .    .     J. Attayde   '^ 
Alberto de Sivry ....     P. L^w^    « 
Conde de Langeao   .    .    .      Tarnçô-i  - 
Medard, creado    ....     A. GoÃu 
Nautíer, tabellíSo   ...     R. de Oastro 
Rocemont Pinto 
Joauna Champlonx   ...     D. Enfruia    ' 
Helena D. SUrint 

Km Paris 188.... 
Terminará o espectaonlo oom uma esco' 

Ibida (.OMEDIA. 
PREÇOS 

Camarote de 1* e 2* ordem .       10|Ú00 
Cadeiras  2$00O   ' 
Oaleria nobre  8$00{> 
Varandas (3* ordem) .    .    .         1(000 
Os beneficiados, ainda uma vez SA confes- 

sam eternamente gratos ao bondoBo e hospi- 
taleiros publico panlistano.  

<C£^^°"ÍL°^^^ 

VINHOO.EXTRACTOMFIGADO 
de BAGALHAO de A. CHEVRIER 

CllMilfa dl L»l'lo et Híon, PIlirmiaiitico U !• tlutt. 

Eiie VIKBO eerre para as pessoas que nüo podem aupportar o oloo de flgttdo 
de bacíilíiao, e possue todas as propriodades d'cste olco. 

Céáa eolAtr de Vinho rtprtsenla MOTO caíAer de óleo de fiBiído i* iaealhM, e da re 
ser wmado nas mesmas doses a nos mesmos casos. 

Emprega-se pois contra a Debilidade, a Anemia, a Chloroidi, o Rachi- 
^ tlBmo, a üBcrolula, etc., • durante a eoBvnleacença. 

Ao seu poder regenendor mdiseudTel Junta esio TINHO uf i gosto tal 
que (atinXaz aos pÉdadaies os mais delicados. 

« O eeiraclo de tlgodo de bacalhãOobiesi emti de OaMrodi lísi, 
a approeaçãa  da ACADEMIA de MEDICINA da  PARIS 

ãevoii de um «etavíl relaíorio do Snr professor DeveFale 
' sobM Qt exlract«s de flgado de bacalbao. > 

**. _ PARIS .-*■ 

IlUCíELtTOUM: 
McuoftuTiiiai^ 

• SUfrtlttHMMirMtfu 

ti' 

iMfoiiuem 

BipBiylLbTOLEHi 
hittuiniiutmkf, 

t eu rrlteln— PMmia*» 

MOSQUITOS 
■:-xüH-. 

Cliegou a nova remessa  do 
aoreditado     ;,. ...t   ,.-,s .--5,.^-íí 

Especifico infallivel para a destruição completa e instan- 
tânea dos mosquitos e outros insectos. '"""" 

Pharmacia Ypiranga 
lS-4 

XAROPEDEBLAYN 
tu m a «ftaila J UUm S nuN: Ml CnUi uniB a ».. Ml .riMtoM H., 

X ASMAÍ 
OPPRESSÕES 

CATARRO 

CORArap ilTÜSHÂTICõGAlIBlâ 
MiMiMtiiiM-MliiiMo#tf>ClUHtfi£w>«iS(pirfsrd*ftrN. 

I ^--—1—•—'i—■-■—.--—■-» y— ...  lÉllIlM»!» 
''*^~"—li-ririMtm.iifrpiTmn—iiiiíiiiiiliii^   Slmmmm 

^iniD, í» não (trln s «oaM InrtlaDuii ■ pnhmata qm m ^itliot 
«dMauiUsH AMTMMUTieoaAMBKIIr-Ji«■«*•>•*. 
rrmÊÊÊt t KAS iubÉiB m * m UTiT a «laaki. K ^tmt. te i IIM 
■a i]KRe 4* «iriBlr ma pooag 4g AHTUSkUTIOO niMMa 

Os 6RI08 ANTINETRAIGIGOS FEBRIFD60S 6AHBI£aaz 
te tÊim, _ui • buÉida*.- rekMa "——na, wSmtn, M. 

Domingo, S de Março 1885 ' 
ABERTURA. 

do 

de - , ■ .    ~ 

YiLLA     iVl/.f\í ANA 
Haeloa 

Foguetes 
Ilfamlnacfto 

BOM RESTAURANTS 

A.O  Bosqae tS 
8-3 Frederico Bayerlám 

Theatro S. José 
Domingo, 8 Domingoi 

Oraade e extraordinário espeotacolo dado 
pela companhia 

Oymaastlca, 
Aorobatioa* 

^     ^ .   ^ EqulUbrlata 
em benefício do artista aleijado 

João Miguel de Faria 
Depois da dístincta banda de mnsicâ ter 

executado nma de suai brilbantes oarertaras 
anbírá à scena: 

1- A.CXO 
Oa Toos do Niagara on a vida pela gym- 

nastica, execntados pelos destemidos e cora- 
josos artistas Sanches, Sampaio e Afonso 

a* Acxo 
o terrível trabalho pelo benefloitdo-do- 

maçRo de cobras—com 10 a 12, sendo Snourj, 
Boi, Coral, Jararaca e Urntú, para o qae 
convida o artista á slgnmas pessoas que qní- 
zereni examinar, pois obriga-se a abrir a búc- 
ca das mesmas para certeza da existência daa 
prezai. 

3*ACXO 
Bambu Brazileiro, execatado pelo arroja- 

do artista Sanches. 
■*• ACXO 

0 duble americano, pelos arrojados artistas 
Sampaio e Afonso, terminando este «elo eoBt 
a grande cabida mortal pelos meamos artli' 
tas. , 

»*ACTO '■*'"■'■'""' 
Pecha arco, pelos artistas Sanches, jorea 

Levino, menino borracha da companhia 
O' AGXO 

Importante trabalho agnia de rapina e o 
paralelio e vidro, execntado pelo celebro 
artista aleijado Faria, o qnal anannola oom 
orgulho sem rival. 

r* Acxo 
Deslocações pelo menino borracha, menor 

de 7 ínnos, Livina Faria, 

Terminará o espectaonlo com o irrtndegyro 
laferoal, paio destemido artista Sanohea. 

Os bilhetes acham-se i Tonda no eloripttH 
no do theatro no dia do espactaoolo, du IO 
horas da manhã em diante. 

Camarotes de I* ordem. . , 
Ditos de 3* ordem. . , , 
Ditos de 3*ordem.   .   í   , 
Poltrena»  
Cadeiru ,  
Oeraes. 

lOÍDOO 
8|b0Q 

itooo 
O secretario da (fompanhla, 

B. O. S>mp>ío. 
iaUb 

Banco de Credito Aeal de 
S. Paulo 

GooTocavAo da AsaembléM 
Oeral de AColontetaa 

Convido os accionistas deste Baooo a rett> 
nirem-se no edíãcio do mesmo, nesta ddâdèi 
no dia 20 de Março corrente, ao melo d^. 
em wssio de assemblôa geral ordinária.'áflót 
da lhe tar presente o relatório do anão Èbfy, 
o parecer dos flscaes, e deliberaçio na «tt- 
formidade do art. 73 do decreto n. 8;881& 
'àO da Dezembro de 1882 e 95 det ésMtCtdB 
do BsQco, proeedenda-se na mesma oooadSo 
á flleiçlo do eonselho flseat. 

S. Paaio, « do Março de 1885. 
F. A. Dutra Rodriguti. 

Presidenta do BUMO. 

.-r-^-^im. 
Gaaa   da  rJonsna !■■ aa« 

S>-BÜA' 

iM II SéM"-' 
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